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 China pressiona Coreia do Norte a regressar ao diálogo com o Sul
 Continuaremos amigos, mas...A China pediu à Coreia do
 Norte que se empenhe nas conversações com a Coreia do Sul e Estados
 Unidos para que seja possível re-gressar às negociações sobre o seu programa nuclear.
 De visita a Pyongyang, o vice-primeiro-ministro chinês, Li Keqiang, declarou ao primeiro--ministro norte-coreano, Choe Yong-rim, que Pequim continuará a ser um forte aliado do país. Mas pressionou o regime a avançar com as conversações.
 “A China defende que a Coreia do Norte mantenha um enfoque correcto no compromisso e no diálogo”, disse Li ao seu anfitrião, no domingo, citado pela agência chinesa Xinhua. Pequim continua a ser um dos poucos (e o mais poderoso) parceiro da Coreia do Norte, que além do isolamento in-ternacional enfrenta uma profunda crise alimentar e está num processo de transição de poder.
 Li, que em 2012 deverá ser eleito o sucessor do primeiro-ministro Wen Jiabao, adiantou que é do interesse da China que Pyongyang se aproxime de Seul e Washington, evitando a instabilidade na região, refere a Reuters. O Norte deverá procurar “resultados rápidos do diálogo e regressar às negociações
 A China manifestou ontem confiança na “sabedoria
 e capacidade” da União Europeia para ultrapassar a actual crise e reafirmou a disposição de “alargar a cooperação” com os 27 “em termos de investimento, finanças e comércio”.
 “Acreditamos que as difi-culdades da União Europeia são temporárias e que os pa-íses europeus serão capazes de dar as mãos para enfrentar a crise financeira”, disse a porta-voz do Ministério dos Negócios Estrangeiros chinês, Jiang Yu.
 Questionada sobre as
 A China vai lançar um teste de simplificação
 das regras para as transac-ções de bancos e empresas com moedas estrangeiras no comércio de bens, conforme comunicado da Administra-ção Estatal do Câmbio.
 A partir de 1 de De-
 CHINA DIZ QUE CONFIA
 NA CAPACIDADE DA UE PARA ULTRAPASSAR CRISE
 Hora de mostrar sabedoria
 PEQUIM ESTUDA DIMINUIÇÃO
 DAS RESTRIÇÕES AO USO DE MOEDA ESTRANGEIRA
 Simplificar o dinheiroreuniões dos líderes euro-peus em Bruxelas, no domin-go passado e amanhã, Jiang Yu disse que a China espera que os países membros “al-cancem uma solução global, tomem medidas efectivas para aliviar a crise finan-ceira, parem o contágio [da crise] e levantem a confiança dos mercados”.
 “Acreditamos que a União Europeia tem a sabe-doria e a capacidade para ultrapassar as dificuldades”, acrescentou. A porta-voz reafirmou que “a China está pronta a trabalhar com a UE para alargar a cooperação” e
 “apoia os esforços dos países europeus para enfrentar a crise”.
 Devido às reuniões dos líderes europeus em Bruxe-las, a cimeira anual China--União Europeia, prevista para terça-feira foi adiada. Entretanto, a Alta Repre-sentante da União Europeia para a Política Externa e de Segurança, Catherine Ashton, chegou a Pequim hoje de manhã (hora local), para uma visita de dois dias destinada a “sublinhar a importância das relações” sino-europeias e “intensifi-car a cooperação”.
 zembro em certas regiões, o organismo não vai mais exigir a verificação de al-guns itens, incluindo os pré--pagamentos dos produtos pelas empresas, bem como os cancelamentos e os adia-mentos dos pagamentos.
 O presidente do Banco
 do Povo da China, Zhou Xiaochuan, disse num fórum ontem que a China pode diminuir as restrições ao uso de moeda estrangei-ra pelos cidadãos do país à medida que o país avança para uma posição mais equilibrada no balanço de pagamentos internacionais. A ideia não é permitir que os cidadãos comuns tenham moeda estrangeira em mãos, mas que eles decidam sobre seu uso para oportu-nidades de investimento”, disse o presidente do BC, sem dar um prazo para a adopção dessa política.
 a seis o mais rapidamente possível para avançar com a desnucleariza-ção da península”.
 A Coreia do Norte tem sido um foco de tensão devido ao seu progra-ma nuclear, testes de mísseis e, no ano passado, confrontos navais na penín-
 sula que mataram 50 sul-coreanos. Mas recentemente tem tentado um tom mais conciliatório com o Sul e com os EUA. Hoje, responsáveis americanos e norte-coreanos deverão encontrar-se em Genebra.
 Os diplomatas não esperam
 grandes avanços, aponta a BBC. Os dois lados partem com posi-ções divergentes: os responsáveis norte-coreanos não querem ver pré-condições para o diálogo, mas Washington quer que Pyongyang se comprometa a desarmar-se.
 O primeiro ensaio nuclear do Norte foi já há cinco anos. As nego-ciações multilaterais mediadas por Pequim – que envolvem as duas Coreias, Estados Unidos, China, Japão e Rússia – conseguiram levar Pyongyang a suspender, em 2005, o seu programa em troca de ajuda económica e energética. Em 2009, a Coreia do Norte abandonou a mesa das negociações um mês antes de realizar um novo teste, fazendo a ONU impor sanções.
 Apesar de não ser de esperar que o regime de Kim Jong-il (que se prepara para passar o poder ao seu filho, Kim Jong-un) concorde imediatamente em retomar as negociações a seis, o simples facto de a reunião de Genebra, hoje e amanhã, ter lugar é já considerado um passo em frente.
 O encontro vai decorrer dias depois de os dois lados terem concordado em retomar as buscas dos restos mortais dos soldados americanos que combateram na guerra da Coreia (1950-53). Outro sinal positivo surgiu em Julho, quando os ministros dos Negócios Estrangeiros do Sul e do Norte se encontraram pela primeira vez em três anos.
 Pequim tem usado as suas trocas comerciais com Pyongyang para exercer influência sobre o regime. Li voltou a referir que o comércio continuará “a crescer”: atingiu os 3100 milhões de dólares nos primeiros sete meses de 2011, o que significa um aumento de 87% face ao mesmo período no ano passado, segundo os números chineses publicados pela Reuters.
 Li Keqiang
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 Em Macau, vivem-se dias empolgantes. Detectam-se erros e vícios numa significativa série de decisões administrativas; assume-se oficialmente que são necessárias e urgentes reformas na formação de quadros; agitam-se as asas de muitas discórdias na Air Macau; crescem críticas aos atentados frequentes contra o ambiente; revelam-se situações gravíssimas no hospital oficial e não se conhece qualquer plano para o melhorar... Helder Fernando, P. 15
 QUANDO falamos de mer-cados emergentes, ne-nhum aparece em maior destaque que a China. Todas as previsões colo-
 cam a China a assumir-se, mais tarde ou mais cedo, como a maior econo-mia mundial. Assim, como se devem preparar os profissionais portugue-ses interessados em explorar todo este novo leque de oportunidades?
 “O mais importante é aprender a língua. Não há alternativa. É de uma importância crítica. Até por-que, feito isso, todo um mundo de oportunidades se abre. É um ópti-mo sítio para quem queira abrir o
 A China fará da criação de empregos uma prioridade mais urgente pe-
 rante uma desaceleração do crescimento económico e uma queda no volume de exportações, disse o primeiro-ministro Wen Jiabao, advertindo ainda que os esforços para controlar o preço da habi-tação estavam em ponto crítico.
 Durante uma visita à região sul de Guangxi, Wen falou sobre questões que estão a provocar inquietação quanto à direcção da segunda maior económica do mundo: inflação, custo de habitação, demanda mais fraca das economias ricas e a pressão de garantir empregos para mi-lhões de universitários e migrantes rurais.
 “Actualmente, o crescimento eco-nómico está a desacelerar e a demanda externa está quem queda. Temos de fazer do emprego uma prioridade ainda maior na economia e desenvolvimento social, fazendo o possível para expandir as va-gas de trabalho”, disse Wen a autoridades em Guangxi, uma região mais pobre e vizinha à província de Guangdong, que vive da exportação.
 Esses esforços incluiriam “garantir um índice apropriado de crescimento econó-mico” e apoiar as indústrias de trabalho intensivo, pequenos negócios e empresas privadas, disse. As declarações de Wen não mencionaram a taxa de câmbio do yuan, que especialistas em Pequim temem que possa sufocar os empregos dependentes da exportação se sucumbirem à pressão norte--americana de deixar a moeda valorizar bem mais rápido.
 Mas o primeiro-ministro chinês deixou claro que empregos e estabilidade social são preocupações dominantes. Segundo Wen, o sustento dos chineses deveria assumir um papel mais importante no estabelecimento de políticas macroeconómicas porque essas necessidades afectam “a estabilidade e harmonia social”.
 EQUILÍBRIO CERTOO Governo de Wen enfrenta um teste complicado na tentativa de encontrar o equilíbrio certo entre o crescimento e a inflação. A expansão económica da China desacelerou para 9,1% no tercei-ro trimestre ante igual período do ano anterior, o passo mais lento em mais de dois anos por causa da crise da dívida do euro e uma economia norte-americana mais fraca.
 Em Setembro, a inflação ao consu-midor caiu para 6,1%, recuando após três anos de alta, mas a pressão sobre os preços dos alimentos continuam uma preocupação para as autoridades. “Para controlar os preços precisamos antes controlar os preços dos alimentos,” disse Wen.
 A China tem 242 milhões de residen-tes rurais que trabalham fora do campo, e 153 milhões deles são migrantes que trabalham longe de onde nasceram. Isso sem contar os milhões de migrantes que buscam trabalho em fábricas e canteiros de obras todos os anos. Além disso, mais de seis milhões de estudantes entraram no mercado de trabalho só este ano.
 O vasto sector manufactu-reiro da China cresceu
 moderadamente em Outubro, após três meses de contracção, reflectindo a resiliência da de-manda doméstica, que deve aliviar temores de que haja uma desaceleração abrupta na segunda maior economia do mundo.
 O índice pre l iminar HSBC, criado para fazer uma análise antecipada da actividade das fábricas, subiu de 49,9 em Setembro para 51,1 em Outubro. A leitura ficou acima de 50, indicando expansão pela primeira vez desde Junho,
 quando o índice estava em 51,6. A pesquisa também mostra que as pressões infla-cionárias diminuíram, com o componente de preços a cair de 58,8 em Setembro para 54,3 neste mês.
 “Graças à retomada nas novas encomendas e na produção, o índice preli-minar recuperou-se para voltar ao território positivo durante Outubro, marcando um começo estável para as actividades manufactureiras no quarto trimestre”, disse Qu Hongbin, economista do HSBC para a China.
 “Enquanto isso, os com-
 ponentes de inflação dentro do índice confirmaram cres-cimento estável dos preços ao consumidor e uma infla-ção mais lenta. Todos esses dados confirmam a nossa opinião de que não há risco de desaceleração abrupta na China”, avaliou.
 Os componentes de no-vas encomendas e novas encomendas de exportação superaram a marca de 50 em Outubro. Dadas as pers-pectivas globais negativas, porém, ainda parece muito cedo para determinar se a recuperação da demanda externa pode ser sustentada.
 AS autoridades do nordeste da China confir-maram ontem a morte de 13 mineiros que
 ficaram retidos numa mina de carvão da região a 11 de Outubro, depois de quase duas semanas de tentativas de recuperação dos corpos.
 O acidente ocorreu na localidade de Jixi, na província de Heilongjiang, fronteira à Rússia, re-velou na agência Xinhua.Um total de 24 mineiros ficaram retidos dentro da mina no momento do acidente e apenas 11 conseguiram abandonar o complexo antes deste ficar inundado.
 As autoridades declararam também o fim dos trabalhos de resgate, apesar de continuarem as investigações para esclarecer as causas do acidente, enquanto que o proprietário da mina é mantido sob custódia policial e três respon-sáveis do Governo local foram detidos por terem protelado a informação sobre o acidente.
 Todos os anos, mais de 3000 pessoas mor-rem nas minas chinesas, especialmente aquelas dedicadas à extracção de carvão, a principal fonte de energia da segunda economia mundial.
 China vai ser, dentro de dez anos, a maior economia mundial, garante especialista
 Aberta a receber jovens fresquinhos
 WEN JIABAO DIZ QUE IRÁ DEFENDER COM UNHAS
 E DENTES CRIAÇÃO DE POSTOS DE TRABALHO
 Empregos a salvo
 ÍNDICE DO SECTOR MANUFACTUREIRO SOBE NA CHINA
 Temores dissipados
 AUTORIDADES CONFIRMAM MORTE DE 13 MINEIROS
 Fim ao drama
 seu próprio negócio, por exemplo”, explica Brian Renwick, ‘partner’ responsável do desenvolvimento da Boyden na China, que esteve em Portugal para a conferência “Multiculturalismo: Contributo da China para a economia global”, or-ganizada em parceria com a AESE.
 “Para os mais jovens que domi-nem a língua, é um grande merca-do. Para profissionais mais velhos e já com uma carreira feita, é mais difícil”, distingue o especialista em ‘executive search’. “É muito difícil entrar na China logo para um cargo de direcção. É muito mais fácil para quem esteja a começar a carreira”.
 Também a ter em atenção para quem esteja interessado em trabalhar na China é o modo distinto como os recursos humanos são geridos. “O patrão é o pai e é esperado dos fun-cionários que obedeçam. Este sistema funciona bem. Este sistema construiu a Grande Muralha e continua a cons-truir grandes pontes e edifícios ainda hoje”, explica o ‘partner’ da Boyden. “No entanto, onde este sistema falha é na falta de encorajamento da inicia-tiva individual”.
 Ao apresentar os resultados de um estudo de mercado que realizou neste país asiático, Brian Renwick avisou o mundo ocidental que, mais
 do que uma previsão, a ascensão da China ao topo é uma realidade. “Vai acontecer. Todos sabem que vai acontecer. A civilização ocidental não vai ter outra escolha que não
 aceitar essa situação”, avisa. “E não só a China. Temos a Índia, o Brasil, a África do Sul, a Rússia, muitos outros países. Mas a China vai a ser a maior economia mundial dentro de dez anos, tenho a certeza absoluta”.
 A China já é o segundo maior país do mundo e a nação com a maior população, com cerca de 1,3 mil milhões de habitantes, e prepara-se também para, a curto/médio prazo, tornar-se a maior economia mundial. Desde que mudou, no final dos anos 70, para uma economia de mercado, a China tornou-se também o líder mundial na exportação de bens.

Page 4
                        

TERÇA-FEIRA 25.10.2011
 4www.hojemacau.com.mo POLÍTICA
 HOJE
 MAC
 AU
 Joana [email protected]
 AU Kam San acusou a Fundação Macau de fa-vorecer a Universidade de Ciência e Tecnologia
 (MUST) quando toca a distribuir subsídios. O deputado da ala democrática justifica isto com o facto da maior parte de dirigentes da MUST pertencerem também ao Conselho de Curadores da Fundação Macau. “É só abrir a gaveta e tirar o dinheiro”, acusou o deputado.
 Wu Zhiliang, presidente da Fundação, nega, contudo, qualquer opção favorita. O responsável, que esteve ontem em mais um plenário da Assembleia Legislativa (AL) para responder ao democrata, afirma que a entidade tem como objectivo apoiar qualquer sector, seja público ou privado, e que o faz em total acordo com as leis. O recentemente nomeado presidente da Fundação diz mesmo que a afirmação feita por Au Kam San não corresponde à verdade.
 Ainda assim, as diferenças nos montantes atribuídos não descansam o deputado, que alega que associações civis e de serviço público – como a Federação das Associações dos Operários de Macau – receberam apenas cerca de 40 milhões de patacas. “É difí-cil compreender como é que uma instituição de ensino superior particular consegue obter apoios 10 vezes superiores aos concedidos a associações que prestam serviços públicos”, atacou Au Kam San.
 Já Wu Zhiliang explica a ques-tão: pelos inúmeros sectores que a Fundação apoia, “não é objectivo comparar olhando apenas pelo lado financeiro, mas consoante a finalidade”.
 O responsável afirma que na al-tura de atribuir apoios monetários, a Fundação Macau olha sempre a
 Os apoios concedidos pela Fundação Macau estiveram ontem debaixo de olho de Au Kam San, em mais um plenário da Assembleia Legislativa. Os deputados pedem mais transparência à entidade gerida por Wu Zhiliang, que acusam de favorecer algumas entidades
 Deputados querem mais transparência na atribuição de subsídios da Fundação Macau
 Dinheiro a mais para a MUST
 características como a natureza da instituição, as receitas que ela gera, as infra-estruturas e o objectivo do apoio.
 Wu Jhiliang diz ainda que apoiar as instituições privadas é uma medida implementada pelo Governo nas Linhas de Acção Legislativa, bem como o apoio contínuo às instituições de ensino.
 MILHÕES E MAIS MILHÕESAu Kam San aceita ser inapropria-
 do fazer comparações, mas insiste na diferença notória quando toca a dar dinheiro à MUST. O pedido de apoios para obras na universi-dade gerou custos no valor dos 130 milhões de patacas, só na primeira fase. “Desde a sua criação em 2000 que esta instituição particular dispõe de tudo o que pretende, incluindo recursos financeiros e terrenos”, acusou Au Kam San. O deputado cita dados e fala em mais de 450 milhões de patacas atribuídas em três anos, bem como terrenos gratuitos.
 Mas Wu Zhiliang afirma que estas obras não beneficiam ape-nas a universidade ou os seus estudantes.
 “As instalações desportivas não são suficientes em Macau e, por isso, a MUST abre os seus pavilhões ao público, bem como a biblioteca”, justificou o presidente da Fundação Macau.
 A Associação dos Trabalha-dores da Indústria dos Jogos de Fortuna e Azar também não escapou às críticas do deputado membro da Novo Macau De-mocrático. Au Kam San diz que era compreensível a atribuição de dinheiro para a formação de empregados do sector anterior-mente, dada a falta de recursos humanos, mas diz não entender porque não pararam ainda os cursos de formação. “[Isso] levou a uma situação de saturação”, observou.
 De 2008 a 2010, o montante para financiar estes cursos atin-giu os 70 milhões de patacas. Mas, se Au Kam afirma que “a maioria dos formandos não conseguem emprego no sector”, já Wu Zhiliang mostra o contrário. “É necessário reservar uma camada de formandos com qualificações para a indústria do jogo. E nunca
 tivemos reclamações [de pessoas que não arranjam emprego], aliás, em média, mais de 60% dos for-mandos conseguem emprego”, frisou o responsável da Fundação Macau.
 As justificações de Wu Zhiliang não parecem, no entanto, satisfazer os deputados da AL, que pedem mais transparência e mecanismos mais apropriados para a utilização destes apoios, provenientes do erário público.
 Ng Kuok Cheong pediu aos responsáveis da Fundação mais informações sobre as razões da concessão de determinados mon-tantes a diversas entidades e Paul Chan Wai Chi solicitou mesmo que a Fundação Macau elabore rela-tórios periódicos sobre os apoios financeiros.
 FISCALIZAÇÃO? Também José Pereira Coutinho exigiu esclarecimentos mais claros, já que, diz o deputado, as pessoas não conseguem com-preender porquê a atribuição de subsídios ao longo de tanto tempo. “É melhor fazer parte de uma associação do que ter um emprego”, ironizou o deputado.
 Ung Choi Kun e Kwan Tsui Hang mostraram outras preocupa-ções, como o método de fiscalização após a atribuição do subsídio e a possibilidade de serem entregues pelas associações orçamentos su-periores ao montante necessário na realidade.
 “Há custos mais elevados do que outros, mas pedimos sempre planos detalhados às instituições e conseguimos avaliá-los, porque sabemos que determinadas activi-dades têm determinados valores”, salientou Wu Zhiliang.
 O responsável da Funda-ção Macau insiste que não há qualquer favoritismo na altura da atribuição de apoios finan-ceiros, mas os membros da AL insistem num mecanismo mais transparente.
 As receitas da fundação provêm de dotações no valor de 1,6% dos lucros do jogo e de outras atribuí-das pelo Governo. Em 2010, e dado o montante elevado das receitas geradas em Macau, a entidade terá recebido mais de dois mil milhões de patacas. Até Junho, foram 1300 as associações que pediram apoios financeiros.
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 Trabalhadores não residentes e mão-de-obra ilegal ocupam plenário
 A saga da falta de recursos humanos
 Joana [email protected]
 O presidente da Associação dos Trabalhadores da Função Pública
 (ATFPM) recebeu, finalmen-te, a resposta às suas questões sobre os trabalhadores do Instituto de Habitação (IH) a quem foram pagos ordenados por uma empresa privada. José Pereira Coutinho já tinha vindo a insistir no tema, mas nunca lhe tinham sido provi-denciadas respostas como as de ontem.
 Kuok Vai Han, subdirecto-ra do IH, justificou o facto de terem sido contratados 10 fun-cionários para trabalharem para a instituição, como forma de atender rapidamente às necessidades dos cidadãos.
 MACAU PREPARA ACORDO DE TROCA DE INFORMAÇÕES FISCAIS COM A ÍNDIAOs Governos de Macau e da Índia vão celebrar, em breve, um acordo que prevê a troca de informações em matéria fiscal para prevenir a evasão fiscal. A informação consta de uma Ordem Executiva - publicada ontem em Boletim Oficial -, na qual Chui Sai On confere ao secretário para a Economia e Finanças, Francis Tam, “os poderes necessários” para firmar este acordo com as entidades homólogas da Índia. Macau tem vindo a assinar vários acordos do género que permitem às partes fornecerem as informações fiscais solicitadas para a verificação de fraude e evasão fiscal transfronteiriças.
 Kwan Tsui Hang, José Pereira Coutinho e Lee Chong Cheng concentraram-se ontem na situação dos trabalhadores não-residentes e na mão-de-obra ilegal no território. Os deputados consideram fracas as leis relativas à importa-ção de trabalhadores e grave não existir uma lei sindical. Pereira Coutinho insistiu no recrutamento de funcionários do Instituto de Habitação por uma empresa privada, mas desta vez teve respostas
 O problema reside, contudo, no recrutamento não ter sido feito pelo próprio IH, mas a adjudicação ter sido feita a uma empresa privada, a qual exigiu o pagamento de 55 patacas/hora por trabalha-dor. Os direitos e regalias dos funcionários, explicou Kuok Vai Han, ficariam a cabo da empresa, ainda que os funcio-nários se tenham queixado de não ter recebido horas extras ou seguro de trabalho.
 Pereira Coutinho afirma que o presidente do IH admi-tiu desconhecer o caso e alega que o caso vai ser abafado, de-vido a relações privilegiadas com a empresa e com alguém dentro da entidade. “O pesso-al não foi contratado através de concurso público, não estamos aqui perante uma situação de clientelismo?”,
 questionou Pereira Coutinho, apoiado por Ng Kuok Cheong e Ung Choi Kun.
 Também Au Kam San criticou a forma de recruta-mento: “Se acontecerem estas contratações de forma contí-nua, não vai ser justo para os trabalhadores, uma vez que o pagamento de salários iguais no mesmo tipo de trabalho vão ser ignorados pelo Exe-cutivo”, frisou o democrata.
 A violação deste princípio de igualdade foi precisamen-te outros dos pontos focados por Pereira Coutinho. O de-putado considera esta uma prática corrente “desde o estabelecimento da RAEM” e acusa os diversos organismos públicos de abusarem de diferentes tipos de contra-tos – individuais, de tarefas, de aquisição de serviços, ao
 abrigo do velho e do novo Estatuto dos Trabalhadores e outros.
 “Para quando a apresen-tação de uma revisão deste tipo de contratos? Este menu variado de contratos [faz com que] muitos serviços públicos abusem dos seus poderes públicos para explorar os trabalhadores com vínculos mais precários”, acusou o deputado.
 José Chu, director dos Serviços da Administração e Justiça (SAFP) – sozinho e sem Florinda Chan -, admitiu existirem diferentes tipos de contrato, mas considerou-os necessários “dado os tipos de empresas e responsa-bilidades”. O responsável frisou ainda que este tipo de contratações “são só aplicá-veis a determinados serviços públicos”.
 Pereira Coutinho acredita que este tipo de problemas acontecem devido à ausência de leis sindicais e de nego-ciação colectiva – diplomas pelos quais o deputado luta há já algum tempo – e à fraca coragem dos funcionários em denunciar os casos com medo de sofrerem represálias.
 José Chu não adiantou se irá ser feita uma revisão aos di-ferentes tipos de contratação.
 TRABALHO ILEGAL SEM LEIA ausência de uma lei para combater o trabalho ilegal foi um problema apontado por Lee Chong Cheng. O deputado considera existir falta de firmeza na aplicação de sanções, bem como pouca eficiência administrativa. O sector da construção civil é um dos mais críticos, devido à existência de subempreitadas que recrutam trabalhadores. Os deputados criticam a situação actual da RAEM na falta de fiscalização e admitem que os empregadores abusam porque vêem que não sofrerão qualquer problema caso contratem trabalhadores ilegais.
 NG Kuok Cheong queria que fos-se Florinda Chan a responder
 às suas questões, mas a secretária para a Administração e Justiça não marcou presença na Assembleia Legislativa (AL). Ontem, num plenário dedicado a responder às interpelações dos deputados, o de-mocrata voltou a insistir na reforma jurídica e quis realçar a insatisfação no que diz respeito à estagnação de uma remodelação política e ao facto dos diplomas previstos nas Linhas de Acção Legislativa (LAG) não estarem ainda concluídos, mesmo ultrapassados os prazos para a sua conclusão.
 Ng Kuok Cheong quis saber as razões para os atrasos na apresen-tação dos diplomas, especialmente o da alteração à Lei sobre Declara-ção de Rendimentos e Interesses Patrimoniais.
 SECRETÁRIA NÃO FOI À AL RESPONDER ÀS PERGUNTAS DOS DEPUTADOS
 Chu Lam Lam substitui FlorindaMas se o democrata questionou
 o Executivo sobre se Florinda Chan iria assumir ou não as responsabi-lidades decorrentes dos atrasos na elaboração de leis, não foi a secre-tária que lhe esclareceu as dúvidas.
 Chu Lam Lam, directora dos Serviços de Reforma Jurídica e do Direito Internacional (DSRJDI), foi a responsável presente no plenário. A directora disse ter reunido todas as opiniões dos sectores mencionados na interpelação de Ng Kuok Cheong e justificou os atrasos com o facto de terem sido submetidas a apre-ciação da AL “propostas de maior necessidade e antecipados diplomas
 consoante a importância”. Chu Lam Lam ressalvou que o diploma de Declaração de Rendimentos está já na fase de elaboração e que o projecto de lei chegará “quanto antes à AL”.
 A revisão do Método de Deter-minação do Montante do Prémio de Concessão, matéria jurídica da área das obras públicas, foi também alvo da atenção do deputado, bem como a revisão da Lei de Terras, estagnada desde o ano passado.
 A directora do DSRJDI alega que o atraso na apresentação destas alte-rações provém do facto do primeiro diploma “depender” do segundo. A resposta não agradou a Ng Kuok
 Cheong, que criticou a interligação dos projectos de lei.
 Outros dos alvos dos deputa-dos foi a própria secretária para a Administração e Justiça. A ausência da responsável – que Chu Lam Lam disse estar em missão oficial -, provocou uma onda de indignação entre os membros da AL. “A secre-tária não está aqui e nós temos de aceitar a situação?”, questionou Ng Kuok Cheong.
 José Pereira Coutinho juntou-se às críticas e acusou Florinda Chan de estar a fugir às responsabilidades e de, dada a sua ausência, as questões não estarem a ser respondidas.
 Paul Chan Wai Chi e Ung Choi Kun foram outros dos deputados que lamentaram a ausência da se-cretária, com o segundo a apontar que essa ausência traz falta de cre-dibilidade para o Executivo.
 Lau Si Io, secretário para as Obras Públicas e Transportes, também faltou à chamada e foi a subdirectora da entidade quem afir-mou que “seriam envidados todos os esforços” para serem terminados os diplomas respeitantes à sua área de tutela.
 Chu Lam Lam quis deixar claro que os ajustamentos às leis “não eram pretextos para os atrasos”. Mak Soi Kun também participou no debate e mostrou-se preocupado com a falta de qualidade das leis saídas da AL. “Há diplomas que, depois de aprovados, até mudam de título”, criticou o deputado. – J.F.
 GONÇ
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 O plano geral de desenvol-vimento urbanístico da
 parte nova de Macau tem sido submetido a uma chuva de críticas devido à ausência de uma explicação clara do que irá acontecer ao actual terminal de barcos “ferry” do Porto Exterior. O Governo admite não ter uma opinião formada sobre o assun-to. Os principais críticos do pla-no consideram que a ausência de um terminal de “ferries” na península seria prejudicial para o desenvolvimento sustentável.
 O Governo ainda não tem uma posição clara sobre se se deve ou não mover o terminal do porto exterior e mantém-se aberto a ouvir as várias opini-ões, declarou Wong Chan Tong, chefe do Gabinete da Secretaria para os Transportes e Obras Públicas (GSTOP).
 Empresário e cônsul-hono-rário de Cabo Verde em Macau,
 David Chow Kam Fai notou o facto de não haver uma proposta de combinação do terminal de ferries com o porto de Pac On e deixou claras as suas reservas sobre o actual panorama: é pos-sível que o Governo venha a op-tar por manter apenas Pac On, o que significaria apenas estarem a ser levados em linha de conta os interesses dos casinos, em detrimento do interesse geral do resto dos residentes locais.
 Chow observou também que a capacidade das actuais três pontes entre a Taipa e a pe-nínsula pode ser comprometida devido ao aumento de trânsito derivado da necessidade da maior parte dos residentes ter de as atravessar para chegar a Pac On, na Taipa.
 Durante a consulta, Lam U Tou, da Federação das Associa-ções dos Operiarios de Macau (FAOM), indicou haver certas
 vantagens no plano apresentado, mas deu a entender que a respeito do conteúdo concreto e detalhado era preciso ainda aprofundar a discussão. O responsável obser-vou ainda que, na proposta de plano de desenvolvimento não havia menção à coordenação do rearranjo da parte velha da cidade, pelo que esperava que o Governo pudesse tomar as medidas para que a cidade antiga mantivesse a sustentabilidade do seu desenvolvimento.
 Sobre a utilização dos ter-renos para habitação pública, Wong Chan Tong assinalou que os planos de desenvolvimento têm em consideração a evolução num prazo de entre 20 e 30 anos, pelo que deve implicar a reserva de terras para a construção de habitação pública, mas quanto a números, é ainda preciso ouvir a opinião de diferentes sectores da comunidade. – V.L.
 Virginia [email protected]
 AS passadeiras colocadas nas ruas de Macau para que os peões pos-sam atravessar em segurança não só são desrespeitadas pela
 generalidade dos automobilistas, como muitas estão mal posicionadas, oferecendo maiores riscos de atropelamentos. O aviso foi feito pelo deputado da Assembleia Legislativa (AL) Mak Soi Kun, que reco-mendou ao Governo maior dedicação para resolver a situação.
 As consequências do desleixo, tanto de quem decide onde pintar as risqui-nhas brancas na via, como de quem ao volante lhes atribui a importância de um elemento decorativo, estão à vista: o último acidente vitimou uma idosa, esmagada por um autocarro “shuttle” de um casino numa passadeira na zona da Barra. Mak Soi Kun apelou às autori-dades para que reforçassem a vigilância e a mão pesada sobre os condutores que decidem ter prioridade sobre os transeuntes nas passadeiras.
 A localização de muitas passadeiras, notou também o deputado, é incorrecta, pelo que a Direcção dos Serviços para os Assuntos de Tráfego (DSAT) deveria proceder ao devido reposicionamento das passadeiras problemáticas.
 A título de exemplo, Mak Soi Kun citou o caso do viaduto na Alameda Dr.
 A Feira Internacional de Macau (MIF, na sigla em inglês) en-
 cerrou domingo, após quatro dias de actividade, com um balanço “satisfatório” traduzido em 95 mil visitantes e cerca de 1500 bolsas de contacto que culminaram na assina-tura de 81 protocolos. O valor dos negócios concluídos atingiu as 5000 milhões de patacas, mais 25% do que na edição de 2010.
 Segundo o Instituto de Promoção do Comércio e do Investimento de Ma-cau (IPIM), verificou-se “um aumento bastante significativo” em termos de bolsas de contacto - mais 30,5% face à edição de 2010 - que, por sua vez, levaram a uma subida idêntica do total de protocolos assinados.
 Os 81 “apertos de mão” incluem 15 contratos, 51 acordos, oito cartas de intenção e sete memorandos envolven-do as área do turismo, bem como as indústrias culturais e criativas, sector de convenções e feiras, tecnologia de informação, manufactura, indústria
 MIF MOVIMENTOU MAIS DE 5000 MILHÕES DE PATACAS
 A feira de todasas amizades
 PREOCUPAÇÃO COM O DESENVOLVIMENTO DA CIDADE ANTIGA
 Terminal é para irou para ficar?
 Risquinhas no chão mal colocadas e ignoradas pelos condutores
 Passadeiras para o outro mundo
 química, engenharia pesada, imobili-ário, logística, comércio, medicina tra-dicional chinesa, protecção ambiental, entre outros.
 As partes contratantes eram oriundas de Macau (49%), do in-terior da China (39,7%), de Taiwan e de países de língua portuguesa (1,32%), Hong Kong (5,96%), Suíça (0,66%), Canadá (0,66%) e outros países e regiões.
 Durante os quatro dias da MIF, foram realizados 47 apresentações, fóruns e seminários que contaram com mais de 7000 participantes. Em relação à edição de 2010, registou-se um au-mento da ordem dos 18% no número de ‘stands’, com 850 expositores vindos do Interior da China, Macau e de mais de 60 países e regiões, sendo de 1650 o número total de ‘stands’ que estiveram instalados na zona de exposições do The Venetian.
 A próxima edição da MIF decorre entre os dias 18 e 21 de Outubro de 2012.
 Carlos d’Assumpção: perto do Banco Tai Fung, existem duas passadeiras a menos de 50 metros da saída do viaduto, situa-ção perigosa já que os veículos tendem a ganhar velocidade ao descer do viaduto, aumentando os riscos para quem se presta a atravessar a via naquele local. Como esse, há outros casos a merecer a atenção da DSAT, sublinhou.
 Criticando o Governo por só pen-sar no assunto quando acontecem acidentes, Mak Soi Kun lembrou que já por várias vezes anteriormente havia alertado para o problema, e que o departamento competente vem ignorando as opiniões e propostas da população, nomeadamente o reforço da vigilância e das penalizações contra os condutores que não dão prioridade aos peões nas passadeiras. O deputa-do eleito directamente em represen-tação da União Macau-Guangdong (pró-empresarial) sugeriu ainda que fossem construídas mais passagens subterrâneas ou pontes pedonais, para aumentar a segurança para os pedes-tres no atravessar das ruas.

Page 7
                        

TERÇA-FEIRA 25.10.2011
 7www.hojemacau.com.mo
 PUB
 AS graves cheias que se têm feito sentir no Sudeste do continente asiático vão
 afectar o fornecimento de arroz a Macau, cuja maior fatia de importação do cereal é proveniente da Tailândia. A principal consequência deverá ser, de acordo com as previsões, o aumento no preço do arroz ao consumidor.
 Ultimamente, o preço de importação de arroz tailandês tem vindo sempre a aumentar, pelo que os novos lotes de arroz da Tailândia deverão chegar às prateleiras dos supermercados com aumentos de pelo menos 20%, prevêem encarregados de fornecedores de arroz. O gerente de um
 estabelecimento de retalho acredita que o preço do arroz tailandês ao consumidor se vinha mantendo estável desde Setembro, mas também confirmou estar à espera de aumentos no próximo mês.
 A tragédia na Tailândia provocou grandes perdas na produção de arroz e os seus ecos levaram a que alguns residentes começassem a se precaver comprando três e quatro sacos de arroz de cada vez, relatou Leong Im Lan, encarregada dos comerciantes Hap Iek, que também prevê grandes aumentos de preço ainda este ano, mas de dimensão difícil de estimar.
 O responsável de uma mercearia na Zona Norte, que alega que vinha man-tendo estável o preço ao consumidor apesar de um certo aumento no preço de importação, informou ter já vendido todo o estoque de arroz tailandês. Os importadores confirmam estarem já a viver algumas dificuldades de importa-ção devido à escassez de produto, o que tem levado a que apenas vendam o arroz que têm armazenado em estoque. - V.L.
 CHEIAS NO SUDESTE ASIÁTICO AFECTAM FORNECIMENTO
 Preço do arrozdeve disparar
 Joana [email protected]
 DESDE o retorno de Macau à pátria até Setembro deste ano, o Executivo
 recebeu 7023 denúncias de trabalhadores não residen-tes que não receberam os salários ou lhes viram ser descontados determinados valores nos ordenados. Destes, 3613 ainda estão em processo de resolução ou foram improcedentes, e 395 foram encaminhados para tribunal.
 O desrespeito pelos trabalhadores importados no território foi o alvo da interpelação de Kwan Tsui Hang ontem na AL. A de-putada queixou-se de um caso de corrupção no sector privado recentemente tor-nado público, em que fo-ram cobradas quantias aos funcionários não-residentes como garantias de não des-pedimento ou pagamentos de apoios alegadamente concedidos na procura de melhores empregos. Alguns deles viram mesmo ser--lhes retirados os cartões
 Sete mil não residentes queixam-se de falta de pagamento
 Aqui trabalha-se sem receberde multibanco e respectivos códigos de acesso.
 Kwan Tsui Hang questio-nou o director dos Serviços para os Assuntos Laborais (DSAL) sobre as falhas existentes no regime da Contratação deste tipo de trabalhadores e quis saber quais as medidas do Execu-tivo para evitar problemas semelhantes.
 Shuen Ka Hung, director da DSAL, afirma estar atento aos problemas e disse que vai reforçar a equipa de fiscalizadores com mais 43 inspectores, actualmente em formação. “Se a DSAL descobre estas situações, o empregador pode levar pena de prisão convertida em multa até 50 mil patacas por cada trabalhador”, explicou o director.
 O Gabinete dos Recursos Humanos (GRH) também se envolve no processo,
 impedindo novos pedidos das empresas que cometam ilegalidades. No total, 423 trabalhadores queixaram-se ao gabinete.
 O problema, diz Shuen Ka Hung, é as pessoas que são exploradas não denun-ciarem directamente os casos, muitas vezes por não perceberem a língua. O di-
 rector da DSAL diz, por isso, que a entidade que tutela vai apostar em propaganda noutras línguas do Sudeste Asiático.
 Esta foi uma situação criticada por Pereira Couti-nho, que diz que o papel do Governo não é fazer publici-dade, mas fazer aplicar a lei.
 A falta de testemunhas que apoiem os trabalhadores foi um dos pontos observados por Au Kam San.
 Os deputados pedem medidas para resolver o problema da importação de mão-de-obra estrangeira e para evitar a exploração des-tes trabalhadores e Shuen Ka Hung admite haver espaço para melhorias.
 Já Kou Hoi In defendeu ontem a necessidade de pro-teger os trabalhadores mas nao quis deixar de parte os direitos dos empregadores. O deputado foi o único que pediu uma lei igual para ambas as partes, sem serem apenas os empregadores a ser sancionados.
 REGISTADOS MAIS DE 2,1 MILHÕES DE VISITANTES EM SETEMBROMais de 2,1 milhões de pessoas visitaram Macau em Setembro, mais 17,8% face a igual período do ano passado. De acordo com os dados facultados pelos Serviços de Estatística e Censos, o aumento foi fortemente impulsionado pelo mercado do interior da China, de onde provinham 1,2 milhões de visitantes - ou 57,5% do total -, mais 39,3% do que em Setembro de 2010. Em contrapartida, o número de visitantes de Hong Kong (582.025) e de Taiwan (101.047) recuou 2,7 e 0,6%, respectivamente, numa tendência seguida pelos mercados do Japão e Coreia do Sul, cujo número de visitantes caiu 12,1 e 9,5 por cento, respectivamente. Já de Singapura, chegaram a Macau em Setembro 23.118 pessoas, um valor que representa “um acréscimo notável” de 36,2%.
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 A 2.ª Comissão Perma-nente da Assembleia Legislativa (AL) reu-niu ontem para dar
 início à análise da proposta de lei sobre a “Alteração ao Regulamento do Imposto sobre Veículos Motorizados”. A discussão ainda se mantém pela primeira versão enviada à AL e em causa estão os ar-tigos 1.º, 6.º e 10.º com vista a estimular a importação de veículos ecológicos, reduzindo assim a emissão de gases de efeito estufa.
 As políticas ambientais do Governo a longo prazo conti-nuam a ser uma das grandes
 preocupações mostradas pelos deputados, sendo os gases de exaustão dos veículos conven-cionais movidos a combustí-veis fósseis a principal fonte de poluição de Macau, como referiu na semana passada Au Kam San, numa interpelação escrita.
 Apesar da contínua aposta em veículos ecológicos, as de-finições não estão claras, nem as medidas são consideradas suficientes, visto que no rol de perguntas deixadas sob a mesa estão o tipo de veículos a serem abrangidos pela lei.
 Talvez mais que uma interrogação – poderá ser um crítica indirecta à falta de visão a longo prazo – as questões levantadas pelos
 deputados têm de ser respon-didas antes de se avançar na discussão. O que basicamen-te se quer saber é se o Go-verno quer mesmo apostar em veículos eléctricos, numa altura em que se faz uma excessiva promoção para que a população adira a ve-ículos amigos do ambiente, ao mesmo tempo que há um deficiente número de locais para recarga de baterias.
 Na semana passada, Au Kam San questionou as con-dições para “receber” nas estradas do território este tipo de veículos e os locais de recarga, tendo em conta que a única estação de reabasteci-mento era no silo automóvel do Leal Senado foi removida,
 com a aprovação da Direcção dos Serviços para os Assuntos de Tráfego.
 Especificando os artigos, Chan Chak Mo, presidente da 2.ª Comissão Permanente, explicou as dúvidas relati-vamente à alínea 2 do artigo 1.º. Os deputados querem ver esclarecidos quais são os termos definidos por despacho do Chefe do Executivo: se vão ser aplicados novos critérios ecológicos ou se estes vão se-guir o modelo universal. Neste seguimento vem a questão de quais serão os veículos ligeiros que serão abrangidos.
 O artigo 6.º, referente à taxa de redução no imposto, também é posto em causa. Os deputados propõem ainda que
 os veículos ecológicos devem ter um desconto de 50% nos impostos, porque consideram que o limite máximo previs-to – 60 mil patacas – não é suficiente para estimular a utilização de veículos verdes.
 Depois de aplicada a le-gislação, existe um período de dois anos para rever a redução do imposto aplicável, o que também foi posto em discussão: se este prazo deve continuar ou se o melhor não será rever o imposto, conso-ante as necessidades.
 Os pontos começaram ago-ra a ser discutidos. Chan Chak Mo referiu que o que parecia simples afinal suscitou mais dúvidas do que o esperado por parte dos deputados.
 O Governo continua a querer cultivar um comportamen-
 to mais ecológico junto da po-pulação e educar para proteger o ambiente. Com esse objectivo na mira e direccionado para os serviços públicos, no próximo mês a Direcção dos Serviços de Protecção Ambiental (DSPA), a Direcção dos Serviços de Ad-ministração e Função Pública
 OS glaciares na província chinesa de Qinghai, cujo
 degelo alimenta os três rios mais importantes do país, estão a derreter mais rápido do que é normal por causa dos efeitos do aquecimento global, revelou um estudo citado pela agência Xinhua.
 As análises de qualidade de água, geologia e alagadi-ços realizados nas nascentes dos rios Yangtzé, Amarelo e Lancang, desde 2005, mostram que grande parte dos 2,6 mil quilómetros quadrados de glaciares que há na região já desapareceram.
 Um especialista, encarre-gado do acompanhamento dos três principais rios, destacou que a nascente do Amarelo está “a contrair-se muito ra-pidamente”. “Ainda podem ser vistas calotes glaciares na região, mas temo que nos próximos dez anos talvez já não estarão lá”, afirmou Li Xiaonan.
 A situação é similar no Yangtzé, onde 70 km² do gelo
 TOYOTA APOSTA NOS VEÍCULOS HÍBRIDOS E ELÉCTRICOS NA CHINAA multinacional japonesa Toyota, o maior fabricante mundial de automóveis, tem planos para começar a vender veículos híbridos e eléctricos na China em 2013, batalhando no mercado com empresas como a Volkswagen, General Motors e Nissan. Para a empresa, que produz o seu emblemático híbrido Prius na China desde 2005, a introdução de veículos eléctricos e híbridos no mercado vai ao encontro da política definida por Pequim de ter nos veículos ecológicos uma prioridade para o futuro desenvolvimento do sector automóvel. A Toyota junta-se assim à Volkswagen, que já anunciou o início da produção de veículos eléctricos na China também em 2013 através da joint-venture que tem no país, a Shanghai Dazhong, com o maior produtor automóvel chinês, a Corporação Industrial do Automóvel de Xangai.
 Proposta de lei do imposto sobre veículos ecológicos em discussão na AL
 Verdes encalhados nas dúvidas
 SERVIÇOS PÚBLICOS REFORÇADOS COM ENSINAMENTOS MAIS VERDES
 Um Novembroa favor do ambiente
 CALOTES GLACIARES CHINESES ESTÃO A DERRETER MUITO RÁPIDO
 Aquecimento global compromete gelo
 e a Direcção dos Serviços de Finanças irão organizar uma série de actividades.
 As iniciativas incluem ses-sões de apresentação e cursos de formação subordinados ao tema “Implementar a eco-aquisição, criando uma tendência mais verde”, sendo implementadas “Instruções para a Eco-Aqui-sição destinadas aos Serviços
 Públicos”. As acções de promo-ção pretendem estimular o uso de eco-produtos.
 É através da educação que o programa pretende seguir o seu alinhamento, com seminários e acções formativas subordinadas a temas que cultivem um estilo de vida amigo do ambiente. Estas iniciativas já foram feitas no ano passado, para este ano espera-se que haja um reforço na consciencialização dos serviços e funcionários públicos.
 Após a recolha de opiniões e sugestões junto dos mesmos, a DSPA, elaborou as referidas “Instruções para a Eco-Aquisição destinadas aos Serviços Públicos”, que vão ser lançadas também no próximo mês, servindo de referên-cia na aquisição de bens e serviços.
 A primeira sessão de apre-sentação terá lugar a 1 de No-vembro, no Auditório do Edi-fício “Administração Pública”, para a qual, serão convidados mais de 70 dirigentes e chefias de serviços públicos. Os outros cursos de formação decorrerão a 15 e 29 de Novembro. - L.C.
 que o alimenta já derreteram. Segundo Cheng Haining, en-genheiro e analista hídrico de Qinghai, “a fusão dos glaciares está estreitamente ligada às mudanças climáticas”.
 Cheng assinalou ainda que os dados recolhidos durante os últimos 50 anos mostram um aumento da temperatura mé-dia nas nascentes dos três rios.
 O inverno de 2009, por exemplo, foi o mais quente dos últimos 15 anos, de acordo com
 o centro meteorológico provin-cial. A situação é similar no rio Lancang, na região tibetana de Yushu, onde os investigado-res asseguram que 70% dos glaciares que o alimentam já derreteram.
 Xin Yuanhong, engenhei-ro do Centro de Estudos de Hidrografia e Geologia de Qinghai, afirmou recentemen-te que o desaparecimento das calotes poderia suceder numa escassez de água e até à seca completa dos rios a longo prazo, o que representaria um desastre ecológico.
 “A região de Qinghai é uma das mais afectadas pelo aquecimento global, o que a médio prazo terá um impacto negativo, tanto na população da Ásia como a nível mun-dial”, alertou Qin Dahe, um investigador da Academia de Ciências da China.
 A China é actualmente o maior emissor mundial de dióxido de carbono, principal gás causador do aquecimento global.
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 Sabia que...
 Clickecológico
 UM pesquisador americano registou o momento em que
 um grupo de orcas põe em prática uma estratégia colectiva para cap-turar uma foca na Antárctida. O cientista marinho Robert Pitman, do Administração Oceânica e At-mosférica Nacional na Califórnia, Estados Unidos, trabalhava como consultor para uma equipa da BBC quando a cena aconteceu.
 Nas imagens, as três baleias criam uma onda sobre o bloco de gelo onde está a foca, fazendo com que ela se desequilibre e caia no mar. “Há três tipos diferentes de orcas na Antárctida, mas este tipo é especialista em focas”, disse o cientista à BBC Brasil.
 Pitman e o seu colega Robert Durham publicaram um estudo após semanas a observar o com-portamento das orcas na região.
 Segundo a pesquisa, as baleias
 A existência de uma área de pre-servação ambiental não impe-
 diu que o tubarão-das-galápagos (Carcharhinus galapagensis) fosse extinto no arquipélago de São Pedro e São Paulo – paraíso da vida marinha.
 Várias expedições - inclusive a histórica viagem de Charles Darwin no HSM Beagle, em 1832 – davam conta de uma presença anormalmente alta desses animais.
 Entretanto, ao participar em missões científicas recentes, o biólogo da Unicamp Osmar Luiz Jr não encontrou sequer um exemplar.
 Intrigado com a discrepância, o pesquisador decidiu investigar. Junto com Alasdair Edwards, da Universidade de Newcastle (Rei-no Unido), ele analisou dezenas de registos históricos e material recente sobre a espécie e a sua presença no conjunto de ilhotas.
 O resultado, publicado na revista “Biological Conservation”, é claro: o declínio das populações coincide com o início da pesca comercial à volta do arquipélago, no início da década de 1950.
 O último registo do encontro de tubarões-das-galápagos na área foi em 1993. Cruzando os
 O QUE MATA OS PEIXES? Depois de no final de Setembro os moradores da Ilha Verde deram o alerta de um surto de peixes mortos no Canal dos Patos, a Direcção dos Serviços de Protecção Ambiental (DSPA) continua sem explicações para o sucedido. Os resultados dos testes químicos vão demorar cerca de três meses. No final de Setembro, quando cerca de 400 quilos de peixes foram removidos da água, a DSPA tinha dito que as análises laboratoriais estavam quase concluídas. Apesar de não haver, ainda, resultados aos testes, os serviços avançaram que, “de acordo com as experiências obtidas, o surgimento de peixes mortos tem a ver principalmente com o estado do clima e a qualidade das águas”, em declarações à Rádio Macau.
 DEZ CANDIDATOS “VERDES”Estão a ser realizadas as actividades relativas a avaliação dos candidatos para o Prémio Hotel Verde Macau 2011. Nesta edição há uma participação de um total de 10 hotéis. Durante a avaliação dos candidatos, a entidade organizadora verificou que o sector hoteleiro dá cada vez mais importância à redução de resíduos de cozinha, sendo nalguns hotéis promovidas acções relativas à redução e reciclagem dos referidos resíduos. Os candidatos ficam sujeitos a três critérios de avaliação: “Liderança Verde e Inovação”, “Programa e Desempenho Ambiental” e “Sinergia com Parceiros”. O processo de avaliação compreende as fases de Avaliação com base na “Informação Disponibilizada”, na “Avaliação in loco” e na “Confirmação dos Prémios”.
 SOFRIMENTO DOS PELICANOS PREMIADO• A imagem de oito pelicanos cobertos de petróleo venceu o concurso internacional de fotografias de vida selvagem Veolia Environnement Wildlife Photographer of the Year 2011. A foto do espanhol Daniel Beltrá foi tirada após o derramamento de petróleo no golfo do México, em 2010, pela British Petroleum. A competição do Museu da História Natural de Londres e da revista “BBC Wildlife”, que ocorre pelo 47.º ano consecutivo, recebeu mais de 40 mil inscrições do mundo inteiro, entre fotógrafos amadores e profissionais.
 TOYOTA APOSTA NOS VEÍCULOS HÍBRIDOS E ELÉCTRICOS NA CHINAA multinacional japonesa Toyota, o maior fabricante mundial de automóveis, tem planos para começar a vender veículos híbridos e eléctricos na China em 2013, batalhando no mercado com empresas como a Volkswagen, General Motors e Nissan. Para a empresa, que produz o seu emblemático híbrido Prius na China desde 2005, a introdução de veículos eléctricos e híbridos no mercado vai ao encontro da política definida por Pequim de ter nos veículos ecológicos uma prioridade para o futuro desenvolvimento do sector automóvel. A Toyota junta-se assim à Volkswagen, que já anunciou o início da produção de veículos eléctricos na China também em 2013 através da joint-venture que tem no país, a Shanghai Dazhong, com o maior produtor automóvel chinês, a Corporação Industrial do Automóvel de Xangai.
 • Para fazer apenas 700 sacos de papel é
 preciso uma árvore de 15 a 20 anos de idade?
 CALOTES GLACIARES CHINESES ESTÃO A DERRETER MUITO RÁPIDO
 Aquecimento global compromete gelo
 ORCAS DA ANTÁRCTIDA TRABALHAM EM GRUPO PARA CAPTURAR FOCA
 Trabalho em equipa
 PROVADA EXTINÇÃO DO TUBARÃO-DAS-GALÁPAGOS NO BRASIL
 Nem um exemplar
 trabalham sempre em conjunto no momento da caça e a estratégia da onda funciona três em cada quatro vezes que é utilizada.
 “Elas formam famílias e fa-zem tudo cooperativamente. Vi-mos grupos de até 15 baleias”, diz.
 De acordo com Pitman e Durham, as baleias também di-videm a tarefa de retirar a pele e dissecar as focas capturadas.
 Os mamíferos, que chegam a ter 9,5 metros de comprimento e pesar cerca de 6 toneladas, são considerados animais inteligen-tes e sociais.
 As orcas observadas pelos pesquisadores também escolhem de maneira muito especifica as focas que irão capturar. “Elas pre-ferem as focas-de-weddell e não procuram nenhuma das outras espécies. Ainda não sabemos o porquê”, disse Pitman.
 Para o cientista, a rapidez e inteligência das baleias faz com que suas tácticas de caça sejam altamente eficientes. “As focas só escapavam quando as baleias percebiam que elas eram de outra espécie (que não as focas-de--weddell). Nesse caso, as orcas iam embora e deixavam as focas no mar”, afirma.
 “Vimos algumas focas conse-guirem escapar na confusão, logo após caírem do bloco de gelo, mas eram a minoria.”
 o centro meteorológico provin-cial. A situação é similar no rio Lancang, na região tibetana de Yushu, onde os investigado-res asseguram que 70% dos glaciares que o alimentam já derreteram.
 Xin Yuanhong, engenhei-ro do Centro de Estudos de Hidrografia e Geologia de Qinghai, afirmou recentemen-te que o desaparecimento das calotes poderia suceder numa escassez de água e até à seca completa dos rios a longo prazo, o que representaria um desastre ecológico.
 “A região de Qinghai é uma das mais afectadas pelo aquecimento global, o que a médio prazo terá um impacto negativo, tanto na população da Ásia como a nível mun-dial”, alertou Qin Dahe, um investigador da Academia de Ciências da China.
 A China é actualmente o maior emissor mundial de dióxido de carbono, principal gás causador do aquecimento global.
 diversos dados e fazendo previ-sões estatísticas, Luiz Jr estimou em 1998, ou até antes, a extinção local da espécie.
 Os tubarões acabam captura-
 dos acidentalmente pelos barcos que pescam atum e outros peixes na região.
 O desaparecimento do tu-barão, um predador do topo da cadeia alimentar, pode ter consequências graves para todo o ecossistema. Predadores inter-mediários podem crescer descon-troladamente, num fenómeno conhecido como “cascata trófica”.
 “Directamente, os tubarões controlam a população das suas presas e, indirectamente, a população dos organismos que elas consomem”, disse Luiz Jr ao jornal Folha de S.Paulo.
 Segundo o cientista, é possível que, eliminada a pressão da pesca, possa haver uma re-colonização da espécie no arquipélago.

Page 10
                        

TERÇA-FEIRA 25.10.2011
 10www.hojemacau.com.mo CULTURA
 PUB
 AVISOCOBRANÇA DA CONTRIBUIÇÃO ESPECIAL
 1. Faço saber que, o prazo de concessão por arrendamento dos terrenos da RAEM abaixo indicados, encontra-se terminado, e, que de acordo com o artigo 3.º da Lei nº. 8/91/M de 29 de Julho, conjugado com o artigo 2.º e o artigo 4.º da Portaria n.º 219/93/M, de 2 de Agosto, foi o mesmo automaticamente renovado por um período de dez anos a contar da data do seu termo, pelo que, deverão os interessados proceder ao pagamento da contribuição especial liquidada pela Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes.
 Localização dos terrenos: - Rua de Henrique de Macedo, n.os 2A a 2C (Edifício Lai Fong); - Rua de Francisco Xavier Pereira, n.os 163 a 165B e Pátio dos Cavaleiros, n.os 11 a 13 (Edifício Mei Lam Garden); - Rua das Lorchas, n.os 142 a 178; - Rua dos Artilheiros, n.os 15 a 15B (Edifício Meng Yuen).2. Agradecemosaoscontribuintesque,noprazode30diasapósarecepçãodanotificaçãodopagamento,ou,até31/10/2011,
 sedirijamaoNúcleodaContribuiçãoPredialeRenda,situadonorés-do-chãodoEdifícioFinanças,aoCentrodeServiçosda RAEM, ou, ao Centro de Atendimento Taipa, para levantamento da guia de pagamento M/B, destinada ao respectivo pagamento nas Recebedorias dos referidos locais.
 3. Na falta de pagamento da contribuição no prazo estipulado, proceder-se-á à cobrança coerciva da dívida, de acordo com o disposto no artigo 6.º da Portaria acima mencionada. Aos, 9 de Setembro de 2011. A Directora dos Serviços de Finanças, Vitória da Conceição
 A cidade de Pompeia perdeu mais um pedaço da sua história. Durante o fim-
 -de-semana, desabou parte de um muro romano numa zona aberta ao público, em Porta de Nola, devido a problemas com a infiltração de água, consequência do mau tempo em Itália.
 O muro fazia parte da muralha que circunda o complexo arqueológico com mais de dois mil anos na cidade soterrada e redescoberta no século XVIII. Não há vítimas a registar, nem prejuízos maiores, mas o incidente lança o alerta para o estado de conservação dos monumentos arqueo-lógicos italianos.
 O assunto não é novo em Itália e o Governo tem sido alvo de duras críticas depois de, no final do ano passado, ter desabado a Schola Armaturarum Juventus Pompeiani, mais conhecida como a Casa dos Gladiadores, o muro que cercava a Casa do Moralista e mais dois ao longo da Via Stabiana, uma das principais ruas de Pompeia.
 O local do desabamento do muro, de três metros de largura por metro e meio de altura, está agora fechado ao público por
 questões de segurança e para avaliação e reparação dos estragos.
 Em comunicado, citado pela AFP, o ministro da Cultura, Giancarlo Galan, mostrou-se preocupado com o estado de degradação da cidade arqueológica, que tem vindo a registar um aumento de inci-dentes nos últimos tempos. “Já várias vezes me mostrei preocupado publicamente com os efeitos que as chuvas violentas podem ter em Pompeia”, disse Giancarlo Galan, explicando que está a trabalhar num plano de protecção para o complexo arqueoló-gico, Património Mundial da UNESCO.
 Na mesma nota, o ministro da Cultura pede urgência na aplicação de medidas de segurança no espaço, colocando Pompeia como uma das suas prioridades. Neste senti-do, Galan anunciou que visitará o complexo arqueológico na quarta-feira, acompanhado pelo comissário europeu Johannes Hahn, que desbloqueará 105 milhões de euros dos fundos europeus para o Pompeia.
 Pompeia, perto de Nápoles, no Sul de Itália, é a maior e mais bem preservada an-tiga cidade romana, atraindo anualmente um grande número de visitantes.
 O mercado da arte - cujo foco de con-sumo tem-se di-reccionado cada
 vez mais para a China - não tomou o verdadeiro conhe-cimento da crise financeira global e atrai cada vez mais colecionadores do mundo inteiro, conforme compro-vou a Feira Internacional de Arte Contemporânea (Fiac) de Paris.
 “Esta foi a melhor Fiac”, afirmou neste domingo à AFP, Bernard Prazan, dono da galeria Applicat Prazan, de Paris, pouco antes do
 Mercado da arte resisteà crise e aposta na China
 Apontadoa Oriente
 encerramento da feira, onde foram vendidas obras cujos preços atingiram milhões de euros, dizem os especialistas.
 O ambiente em muitas das 168 galerias de 21 países presentes na Fiac, que este-ve no museu Grand Palais, oscilou entre a satisfação e a euforia. “A arte traz valores que não são apenas financei-ros”, disse Jennifer Flay, di-rectora da Fiac, para explicar porque a arte resiste, quando a maior parte das economias da Europa dão sinais claros de desaceleração.
 “Foi um ano excelente”,
 disse Michele Casamonti, director da galeria italiana Tornabuoni, que participa na Fiac desde há dez anos, e que trouxe desta vez várias obras do artista italiano de origem argentina Lucio Fon-tana. “Vendemos obras a três novos coleccionadores, entre eles um brasileiro, que com-prou uma obra de Alighiero Boetti”, referiu Casamonti.
 “Levando em conta tudo o que está a acontecer no mundo e a volatilidade finan-ceira, esta Fiac ficou revestida de grande êxito”, disse Elliot McDonald, da galeria Pace, de Nova Iorque. “O mais interessante foi a grande variedade de nacionalida-des dos coleccionadores”, acrescentou McDonald, que se recusou dizer o valor total das artes vendidas.
 “Foi um ano muito bom”, limitou-se a dizer Prazan, que vendeu quadros de Pierre Soulages, Nicolas de Stael, Jean Dubuffet, Hans Hartung, Serge Poliakoff.
 “Pode haver crise, mas ainda há dinheiro para o que se considera um património histórico”, disse, indicando que vendeu obras a coleccio-nadores da Venezuela, Brasil e Médio Oriente, assim como a europeus.
 De acordo com os orga-nizadores do evento, apesar de a Fiac continuar a ser um mercado sobretudo euro-peu, os coleccionadores da China já representam 33% das compras do mercado de arte, passando Nova Iorque e Londres, que também au-mentaram a participação na Fiac deste ano.
 RUÍNAS ROMANAS PRECISAM DE PRESERVAÇÃO URGENTE
 Desabou maisum muro em Pompeia
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 O músico Pedro Ayres Magalhães vai reactivar o grupo Madredeus com uma nova formação,
 para editar um álbum no próximo ano e encetar uma digressão pelos palcos nacionais e internacionais
 O músico e compositor, fun-dador da banda, conta nesta nova formação com Carlos Maria Trin-dade (teclados), Jorge Varrecoso (guitarra), António Figueiredo (violino) Luís Clode (violoncelo) e a cantora Beatriz Nunes.
 António Figueiredo e Luís Clode integraram a Orquestra Sinfónica Portuguesa e o Lusitâ-nia Ensemble, enquanto Beatriz Nunes tem formação clássica e estudou música nas áreas clássica e do jazz, afirmou à Lusa fonte da Uguru, que passa a agenciar a banda portuguesa.
 OS artistas lusófonos Cláudia Aurora, Mu,
 Aline Frazão e Maiuko fazem parte do cartaz da terceira edição do Festival Internacional de Música Exploratória de Londres (LIFEM), que decorrerá entre sábado e 7 de Novembro em Londres.
 O evento será a estreia da jovem cantora angolana Aline Frazão em palcos bri-tânicos, a 30 de Outubro, e dos portugueses Mu, a 1 de Novembro. A moçambicana Teresa Maiuko, radicada no Reino Unido há vários anos, actua a 31 de Outubro, tam-bém no Lost Theatre, no sul da capital britânica.
 O Brasil também estará presente com duas escolas de carnaval baseadas em Lon-dres a realizar workshops de percussão e dança. Mas o principal destaque dos artistas lusófonos é o con-certo de Cláudia Aurora a 2 de Novembro para lançar oficialmente o álbum de estreia “Silêncio”.
 Miguel Santos, organi-
 DETECTADOS ERROS EM NOVO ROMANCE DE JOSÉ RODRIGUES DOS SANTOS“O livro é um ponto de partida que permite aos leitores investigarem.” As palavras são de José Rodrigues dos Santos, jornalista e autor de “O Último Segredo”. O padre Anselmo Borges, a quem coube a apresentação do romance, concorda. E leu o livro “linha a linha”, com tal atenção que até encontrou um “pequeno lapso” histórico. “Não vou dizer ao José Rodrigues dos Santos que o Papa João Paulo II veio a Portugal em 1976 [como consta no livro], porque ele não era papa nesse ano, Paulo VI é que era”, corrigiu o teólogo. O erro foi admitido prontamente pelo autor que, garante, “será corrigido nas próximas edições”.
 Pedro Ayres Magalhães reactiva banda com nova formação
 Os Madredeus estão de volta
 LUSOFONIA NO FESTIVAL INTERNACIONAL DE LONDRES
 Música em português
 “Os novos Madredeus re-tomarão as primeira canções da banda com novos arranjos, além de composições inéditas”, referiu a mesma fonte, referindo que “estão prontas cerca de 30 canções novas, compostas por Ayres Magalhães”.
 Em Outubro do ano passado, Pedro Ayres Magalhães em en-trevista à Lusa afirmou que com a edição do álbum “Castelos na Areia” os Madredeus fechavam o capítulo de A Banda Cósmica, mas ressalvava que o projecto poderia “renascer qual Fénix”.
 “Os Madredeus somos eu e o Carlos Maria [Trindade]. A Banda Cósmica era um grupo de intér-pretes que escolhemos a partir de audições e que, com facilidade, até por um coincidência cósmica - daí o nome - compreenderam o
 repertório dos Madredeus”, ex-plicou na altura. “O projecto era experimental e quando chegámos a Junho de 2008 com 27 concertos
 feitos percebemos que não era para continuar, e como não havia mais nada a fazer, decidiu-se ir para estúdio”, contou.
 “Castelos na Areia” fechou uma trilogia iniciada em 2008 com “Metafonia”, a que se seguiu “Nova Aurora”, e integra ainda um DVD de uma espectáculo ao vivo.
 Para Ayres Magalhães que esteve na génese de outros grupos como Faíscas, Corpo Diplomático e Heróis do Mar, a perspectiva era, então, reescrever a história dos Madredeus.
 O músico referiu que “há mui-tas gravações áudio e vídeo de concertos e ensaios a rever” e não excluiu a hipótese de editar “um livro com as letras e as pautas das cerca de 180 canções do grupo”.
 Já nessa altura, Pedro Ayres Magalhães salientou “que mais importante do que manter vivas as canções dos Madredeus é escrever novas canções”.
 Madredeus & A Banda Cósmica surgiram após a reformulação dos Madredeus em 2007 com a saída de Teresa Salgueiro, José Peixoto e Fernando Júdice, que renderam a formação inicial que integrava Gabriel Nunes, Francisco Ribeiro, Rodrigo Leão, além de Pedro Ayres Magalhães e Teresa Salgueiro.
 zador do festival e agente artístico, acredita “muito no potencial” da fadista, que gravou pela editora World Village e que já colaborou com os premiados These New Puritans.
 Enquanto fundador do Festival Atlantic Waves, entre 2001 e 2008, Miguel Santos foi responsável por apresentar vários artistas portugueses ao público londrino, incluindo Mariza.
 “Seria injusto comparar uma fadista a dar os seus primeiros passos com outras fadistas que já circulam há dez anos e que têm cinco ou mais álbuns gravados”, admitiu à agência Lusa. Po-
 rém, “o que posso dizer neste momento é que por onde a Cláudia Aurora passa toda a gente gosta da voz dela e da música dela”, salientou.
 Do cartaz do LIFEM fa-zem parte artistas de países e regiões tão diferentes como EUA, Estónia, Sibéria, Chi-na, Japão, Vietname, Norue-ga, França, Roménia, Tibete, Canadá e Reino Unido.”Sete dos espectáculos são estreias absolutas no Reino Unido, sendo a maioria dos outros espectáculos concertos ra-ros” nos palcos britânicos, vincou o organizador.
 Ao todo, serão 26 con-certos, distribuídos por cinco salas em 10 dias, com músicos de todo o mundo que Miguel Santos escolhe ou porque lhe interessam ou porque julga fazer senti-do apresentar em Londres. Para explicar o espírito do festival, recorre a uma ale-goria: “Porque nos havemos de limitar a comer só pizzas quando há tanta comida interessante no resto do mundo?”.
 PUB
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 Quem enfrenta quem
 O Fátima foi punido com a eli-minação da Taça de Portugal
 por utilização irregular do jogador Nelson Sousa na 1.ª eliminatória, informação confirmada ontem por António Pereira, presidente da comissão administrativa do clube. Além da eliminação, o clube, que lidera a Zona Sul da 2.ª divisão, terá ainda de pagar uma multa de 750 euros, enquanto o jogador foi suspenso por um mês.
 O Fátima foi informado no final da semana passada pela Federação Portuguesa de Futebol da já esperada decisão do Con-selho de Disciplina e, de acordo com o dirigente, não vai recorrer.
 O processo remonta ao jogo da primeira eliminatória da Taça
 O Sporting vai receber o Sporting de Braga na quarta eliminatória
 da Taça de Portugal, ditou ontem o sorteio realizado no Auditório Ma-nuel Quaresma, na sede da Federa-ção Portuguesa de Futebol.
 O FC Porto, detentor do troféu, desloca-se a Coimbra para defrontar a Académica, em mais um encontro entre equipas da Liga principal, enquanto Benfica terá de viajar até à Figueira da Foz para enfrentar a Naval 1.º de Maio, da Liga de Honra.
 A quarta eliminatória está agenda para 20 de Novembro, domingo, mas o Benfica pediu a antecipação do seu jogo para 18 e o FC Porto para 19, em função dos respectivos com-promissos na Liga dos Campeões na semana seguinte.
 Marco [email protected]
 CONTRA resultados não há argumentos e os bons resultados falam por si. As for-
 mações de futebol de sete de Cabo Verde e da Guiné-Bissau dominaram a edição de 2011 do Torneio da Lusofonia, neutralizaram os principais candidatos ao triunfo na prova e asseguraram os dois lugares cimeiros na tribuna de honra da competição, num duelo en-tre povos irmãos que acabou por ser ganho pelo conjunto das ilhas da “morabeza”.
 A edição de 2011 do mais cotado torneio lusófono do território foi disputado por um total de oito equipas, representando dez países e territórios onde a influência portuguesa ainda se faz sentir ao nível da cultura e da língua. Distribuídas por dois grupos, as oito forma-ções lutaram entre si pelas
 NEM OS SANTOS AJUDARAM CLUBE
 Fátima eliminadona secretaria
 TAÇA DE PORTUGAL | SPORTING RECEBE BRAGA NA QUARTA ELIMINATÓRIA
 Duelos para Novembro
 Sporting - Sp. BragaAcadémica - FC PortoNaval - BenficaP. Ferreira - NacionalD. Aves - V. GuimarãesMoreirense - LousadaLeixões - Santa MariaJuventude - MarítimoMirandela - Gondomar
 Rio Ave - TorreenseRibeira Brava - Sp. CovilhãBelenenses - VizelaEstoril - PenafielS. João de Ver - TirsenseTondela - OliveirenseAlcochetense - Amares / Pampilhosa / Olhanense
 de Portugal, no qual o Fátima venceu o Pampilhosa por 4-3, tendo utilizado indevidamente o defesa Nelson Sousa.
 O jogador tinha sido castiga-do com dois jogos de suspensão na penúltima jornada da época passada, quando estava ao ser-viço da União da Serra, na 2.ª divisão nacional, tendo cumprido apenas um, pelo que não podia ser utilizado no arranque da Taça de Portugal.
 Para se acertar o calendário, o Pampilhosa deverá visitar o Amares (3.ª Divisão), em jogo da segunda eliminatória, cujo vence-dor recebe depois o Olhanense, da Liga principal, na terceira ronda.
 Torneio da Lusofonia coroou sete da “Morabeza”
 Cabo Verde conquista ceptro lusófono
 quatro posições em aberto nas meias-finais da prova.
 O sorteio colocou Portu-gal, Brasil, Cabo Verde e uma equipa em representação da República Popular da China nas lides do Grupo A. No Grupo B, digladiaram-se as formações de Moçambique, de Macau/Goa, Guiné-Bis-sau/Timor-Leste e São Tomé e Príncipe/Angola, numa competição que prometia espectáculo e equilíbrio.
 As promessas acabaram, no entanto, por ficar aquém das quatro linhas. Dentro
 de campo, não tardaram a emergir favoritos ao triunfo no evento. Com um futebol fluído e uma boa organi-zação dentro do terreno de jogo, o Brasil não deu hipóteses à concorrência na fase regular da competição, somando três vitórias em ou-tros tantos jogos disputados. Com dois triunfos – frente a Portugal e à República Popular da China – Cabo Verde agarrou a segunda posição nas contas do Grupo A, conquistando também um lugar nas meias-finais.
 Mais renhida, a peleja no Grupo B entronizou Macau na primeira posição, com sete pontos. A formação da Guiné-Bissau foi segunda, mercê dos triunfos obtidos no frente a frente com An-gola e com Moçambique. O sete guineense carimbou a passagem à segunda fase da prova e nas meias-finais assinou a principal surpresa da edição de 2011 do Torneio da Lusofonia, ao mostrar a porta de saída da competição ao todo poderoso Brasil. O conjunto “canarinho” pro-
 curava revalidar o título con-quistado em 2010, mas dois golos oportunos da formação mista que integrou atletas da Guiné-Bissau e de Timor--Leste acabou por obnubilar as ambições brasileiras.
 Na outra meia-final da prova, o segundo classificado do Grupo A levou a melhor sobre o vencedor do Grupo B, naquele que porventura o mais renhido desafio da competição. Mais eficaz no último reduto adversário, o sete de Cabo Verde derrotou a equipa que representou Macau no Torneio pelo parcial de quatro bolas a três.
 O encontro decisivo da competição colocou frente-a--frente as formações de dois países com fortes afinidades históricas e culturais, mas no braço-de-ferro entre nações irmãs acabou por prevalecer a eficácia da formação cabo--verdiana. A final da prova foi ganha pelo sete de Cabo Verde por três bolas a zero.
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 HORIZONTAIS: 1-Conto mitológico dos povos nórdicos. Procarioa (Infant.). 2-Instrumento próprio para a determinação de diferenças de nível. 3-Profere como verdadeiro o que é falso. Átrio. 4-Antdamento vagaroso em música. 5-O m. q. ião. O m. q. anã. Organização Internacional (abrev.). 6-Dar queda. Esquife para tranporte de doentes. 7-Tambám (Arc.). Planta apiácea. Semelhante à cenoura. Caminho (abrev.). 8-Gorda, volumosa. 9-Filtrei, depurei. Mulheres velhas e corcundas (Ant.). 10-Levado de rastos. 11-Luz reflectida pela Lua. O m. q. oura.
 VERTICAIS: 1-Emissão de voz. Ergas por meio de roldana e cordas. O mais (Ant.). 2-Produzir eco. Que ainda não tem madureza. 3-General numa reunião. Tornar-se menos numeroso. 5-Alegre, contente. Pisas, trituras. 6-Nesse momento. História (Fig.). Interjeição usada para afastar certos animais (Prov.). 7-Mágico. Aversão entranhada, ódio (Pop.). 8-Renunciavam. Poeta ou cantor na antiga Grécia. 9-Tenebroso, negro. Do corrente ano (abrev. lat.). Bovino doméstico. 10-Jogo de cartas. Tornara oco. 11-Presposição e artigo (Contr.). Puxam à feira. Que lhe pertence.
 [Tele]visãoTDM13:00 TDM News - Repetição13:30 Jornal das 24H RTPi14:30 RTPi Directo16:30 Liga Sagres: F.C. Porto - Nacional (Repetição)18:00 Que Loucura de Família18:30 TDM Desporto (Repetição)19:30 Amanhecer20:30 Telejornal21:00 TDM Entrevista21:30 Cougar Town22:15 Passione23:00 TDM News23:30 Magazine Liga dos Campeões00:00 Ex-Líbris00:30 Telejornal - Repetição01:00 RTPi Directo
 RTPi 8214:00 Telejornal Madeira 14:35 Gostos E Sabores 15:02 Magazine Canadá Contacto 15:31 Mudar De Vida16:00 Bom Dia Portugal 16:58 O Elo Mais Fraco 17:49 Resistirei 18:35 A Alma E A Gente 19:00 Documentário: Os Presidentes20:00 Jornal Da Tarde 21:16 O Preço Certo
 ESPN 3012:30 Big East Conference Football West Virginia vs. Syracuse15:30 World Series 2011 World Series18:30 (Delay)Baseball Tonight International 201119:30 (LIVE) Sportscenter Asia 20:00 FINA Aquatics World 2011 20:30 Stihl Timbersports Series 21:00 KIA X Games Asia 2011 22:00 Sportscenter Asia 22:30 FINA Aquatics World 2011 23:00 Stihl Timbersports Series
 STAR SPORTS 3112:00 Rugby World Cup 2011 3rd/4th Placing 14:00 Intercontinental Rally Challenge 2011 - Magazine IRC Scotland 14:30 Engine Block 2011 15:00 V8 Supercars Championship Series 2011-Races18:00 FIA Wtcc 2011 - Highlights 18:30 Intercontinental Rally Challenge 2011 - Magazine19:00 AFC Champions League 2011 Al lttihad vs. Jeonbuk Hyundai Motors21:00 Sea Master Sailing 2011 21:30 (LIVE) Score Tonight22:00 Engine Block Indian GP Special 22:30 Golf Focus 2011 23:00 Palembang Musi Championshi
 STAR MOVIES 4013:00 I Know What You Did Last Summer14:45 A Few Good Men17:10 Mighty Joe Young19:10 The A-Team21:15 Nowhere Boy23:00 Halloween 200:40 Glitter
 HBO 4110:20 Fletch12:00 Message In A Bottle14:05 Green Zone16:00 Cop & 1/217:30 The Blind Side19:45 Julie & Julia22:00 Iron Man 200:05 The Runaways
 CINEMAX 4212:30 Fair Game14:00 The Rookie16:00 Dracula (1931)17:15 Son Of Frankenstein19:00 Supernova 20:30 Tales From The Crypt22:00 After. Life23:40 The Funhouse
 Su doku
 [ ] Cru
 zadas
 REGRAS |Insira algarismos nos quadrados de forma a que cada linha, coluna e caixa de 3X3 contenha os dígitos de 1 a 9 sem repetição
 SOLUÇÃO DO PROBLEMADO DIA ANTERIOR
 HORIZONTAIS: 1-SAGA. A. CACA. 2-O. ECLIMETRO. 3-MENTE. ADRO. 4-C. ADAGIO. F. 5-ION. ANOA. OI. 6-CAIR. A. MACA. 7-ER. AMIO. CAM. 8-S. GROSSA. R. 9-COEI. GEBAS. 10-ARRASTADO. U. 11-LUAR. O. OIRA.VERTICAIS: 1-SOM. ICES. AL. 2-A. ECOAR. CRU. 3-FEN. NI. GORA. 4-ACTA. RAREAR. 5-LEDA. MOIS. 6-AI. ANAIS. TO. 7-MAGO. 8-CEDIAM. AEDO. 9-ATRO. AC. BOI. 10-CRO. ACORA. R. 11-AO. FIAM. SUA.
 SOLUÇÕES DO PROBLEMA
 SALA 1YOU ARE THE APPLE OF MY EYE [C] (falado em cantonês, legendado em inglês)Um filme de: GiddensCom: Michelle Chen, Chen-Tung Ko14.30, 16.30, 19.30, 21.30
 SALA 2MAYDAY 3DNA [B] (falado em cantonês, legendado em inglês)Um filme de: Kung Wen YenCom: May Day, Richie Jen, Renr Liu 14.30, 16.30, 19.30, 21.30
 SALA 3SPY KIDS: ALL THE TIME IN THE WORLD 4D [A] (falado em cantonês)Um filme de: Robert RodriguezCom: Jessica Alba, Joel McHale, Jeremy Piven14.30, 16.30, 19.30
 JOHNNY ENGLISH [B] Um filme de: Oliver ParkerCom: Rowan Atkinson, Rosamund Pike21.30 Aqui há gato
 O ZÉ PARVINHOGosto de observar comportamentos sociais. Dá-me prazer e, na maioria das vezes, faz-me rir. Existe uma auto-intitulada comunidade que fala português e acha que por isso tem o direito de andar de nariz empinado e a pavonear-se numa terra que um dia foi governada por Portugal, mas que agora, mais que nunca, é chinesa. Sim, meus caros compatriotas, estamos na China. Não vale a pena ser arrogante, muito menos achar-se “o maior aqui do bairro”- sim, porque isto é um bairro –, porque estamos num território de cultura e hábitos diferentes, que não é nosso há algum tempo. Esse sentimento colonialista não faz sentido, ainda mais se vêm de uma Europa da globalização. Respeitem, porque é isso que faz com que não haja choque de culturas. Tantas críticas, tanta vontade de ver um Portugal em Macau, o que me leva a aconselhar-vos: voltem para lá, é mais fácil e ficamos todos a ganhar. Noutro dia ouvi alguém comentar (e aqui aproveito para fazer um pouco daquilo que caracteriza esta comunidade “o diz que disse”) que somos uma espécie de mascotes do Governo, vá, uma espécie de pandas em bando. A eles dá-lhes jeito fazer da RAEM uma região multicultural, a nós também porque temos oportunidades de trabalho e de uma vida melhor. Deixo claro que não é uma opinião pessoal, é apenas uma “cusquice”. Mas também é verdade, estamos aqui por razões históricas, mas até quando é que lhes convém? Umas marionetas, onde há demasiados fios, que atrapalham e fazem meter os pés pelas mãos. Ora, uma vida melhor é o que se procura quando se emigra e aqui não é diferente. Há décadas que assim o é, e isso também exprime a bendita alma portuguesa. E é isso que todos estamos cá a fazer, não? Talvez em Portugal metade de nós não seria nada – se é que aqui somos muito! Bem, avaliando, parece que sim, pelo menos assim se age. Não entendo mas aceito que para muitos é a possibilidade de terem visibilidade – aqui – e de se poderem gabar que viajam muito e que têm uma vida para lá da classe média, ou mesmo a roçar a classe alta, quem sabe! Em boa alusão a ditados portugueses, se os conselhos fossem bons vendiam-se, mas eu tenho sete vidas, vocês têm apenas uma: então arranjem fórmulas para a viver da melhor forma, deixem lá a dos outros e mantenham-se “humildezinhos”, que seria “boa onda”. Nada é perfeito em nenhum lugar do mundo e aqui não é excepção, talvez até seja mais que regra. Mas quem está mal que se mude. Ser empertigado não leva a lado nenhum, mas algo vos trouxe até aqui, então aproveitem e façam uma absorção positiva de um mundo diferente. Porque estão na Ásia e isso sim é um privilégio, a nível pessoal, profissional e acima de tudo de experiência de vida. E disto, meus caros, até eu que sou gato me gabo.
 Pu Yi
 O FILHO DE MIL HOMENS • valter hugo mãeEsta é a história de Crisóstomo que, chegando aos quarenta anos, lida com a tristeza de não ter tido um filho. Do sonho de encontrar uma criança que o prolongue e de outros inesperados encontros, nasce uma família inventada, mas tão pura e fundamental como qualquer outra. Tocando em temas tão basilares à vida humana como o amor, a paternidade e a família, O filho de mil homens exibe, como sempre, a apurada sensibilidade e o esplendor criativo de Valter Hugo Mãe.A SUL. O SOMBREIRO • Pepetela“Manuel Cerveira Pereira, o conquistador de Benguela, é um filho de puta.” Assim começa um grande romance de aventuras que nos conduz a Angola dos séculos XVI e XVII, enquanto Portugal vivia sob o domínio filipino. Entre lutas de poder, muitas conspirações, envolvendo governadores e ordens religiosas com os franciscanos e os jesuítas na linha da frente, travamos conhecimento com homens muito ambiciosos, com um inglês um pouco doido, e com os terríveis jagas, os guerreiros incomparáveis que povoavam os piores pesadelos dos brancos, ao mesmo tempo que nos deixamos encantar por um fugitivo que se torna um aventureiro e explorador de terras por desbravar. O regresso de Pepetela com um empolgante romance ambientado nos primórdios do colonialismo, revelando uma época desconhecida da história de Angola.ANGOLA, 11 MESES DE CATIVEIRO • Luís Castro, Sérgio FidalgoNo dia 24 de Maio de 2000, a Frente para a Libertação do Enclave de Cabinda--Forças Armadas de Cabinda (FLEC-FAC) raptou três operários que, ao serviço da empresa de construção civil Mota & Companhia, estavam a trabalhar naquele território. Sérgio Fidalgo é um dos empregados portugueses. Na origem deste rapto está a recusa da FLEC-FAC em aceitar a soberania de Angola sobre Cabinda e a exigência do cumprimento do Tratado de Simu-lambuco, assinado em 1885, através do qual aquele território, com o acordo dos representantes dos povos de Cabinda, se transformou em protectorado de Portugal. Este livro é a história desse sequestro e da sua libertação, mas é, sobretudo, o retrato humano de uma penosa reclusão de onze longos meses.
 À VENDA NA LIVRARIA PORTUGUESA
 RUA DE S. DOMINGOS 16-18 • TEL: +853 28566442 | 28515915 • FAX: +853 28378014 • [email protected]
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OPINIÃOna margem
 José I. Duarte
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 A semana passada, alguns dos membros da Assembleia Legis-lativa manifestaram-se sobre a
 política laboral do governo e o mal que ela está a infligir à região. Esta tomada de posi-ção é bem-vinda e, quando muito, peca por tardia. Sabendo-se a renitência com que, no ambiente local, se exibem opiniões divergen-tes das posições oficiais, aquela intervenção sugere que as condições do mercado laboral estão a degradar-se rapidamente. E vindas de sectores normalmente próximos do poder, ligados ao mundo dos negócios, elas ganham outra ressonância. Estamos a ouvir sectores ligados à elite empresarial de Macau dizer aquilo que outros vêm dizendo há já alguma tempo: que esta política laboral é desastrosa para Macau e o seu futuro.
 Ela baseia-se, desde logo, numa con-cepção superficial do funcionamento do mercado de trabalho. Apesar do sua aparente evidência e do poder de resistência à argu-mentação racional que revela, demonstra--se facilmente ser falsa. A ideia é a de que os trabalhadores não residentes ‘roubam’ emprego aos de cá. Pelo que, e este é o seu corolário, é necessário limitar fortemente a importação de mão de obra. Nunca é de demais lembrar que esta ideia não tem qualquer suporte nos factos (nem na teoria, mas deixemos isso de lado) e que o poder persuasivo do seu corolário não passa de uma manha demagógica.
 Se os de fora roubassem emprego aos locais, as estatísticas certamente mostrariam que quando o número de não residentes sobe, o desemprego local cresce. Nada mais falso! O que os dados mostram é, precisamente, o inverso – e nunca é de mais repeti-lo. Os períodos de maior importação de mão de obra são também os de mais baixas taxas de desemprego na população local e maiores subidas do seu rendimento. Como seria de esperar se nos ocupássemos de estudar os problemas com algum rigor! Neste período por que passamos, a mão de obra local é claramente insuficiente, quer em quantidade, quer em qualificações, para sustentar um crescimento continuado. Os que vêm de fora, como regra, satisfazem as necessidades de trabalho que os locais não querem ou não podem suprir. O resultado desse processo dinâmico é uma economia mais produtiva e mais diversa e, consequentemente, geradora de maior rendimento. Do que beneficiam todos e, sobretudo, os locais.
 Quanto ao corolário que justifica as restrições à importação de mão de obra, ele vive de uma falsidade implícita: a de que a alternativa à presente situação é a invasão de não residentes. Como se a única opção de política laboral fosse uma espécie de, ou
 Se os de fora roubassem emprego aos locais, as estatísticas certamente mostrariam que quando o número de não residentes sobe, o desemprego local cresce. Nada mais falso! O que os dados mostram é, precisamente, o inverso
 Ver os importados de outro ângulo
 vem tudo, ou não vem ninguém. O que não é obviamente o caso. Ainda não se ouviu nin-guém sugerir que a alternativa a esta política laboral é a porta aberta para o mundo, sem considerações de outra natureza.
 É claro, e deve também ser dito, que há quem ganhe com este estado de coisas. O governo, desde logo, porque com gestos de cariz populista (e, por definição populares, pelo menos por algum tempo) se dispensa de fazer o esforço de elaborar uma política coerente e construir consensos eventualmen-te difíceis. Escravo da imagem de harmonia que de si quer dar, este é um caminho que o vem servindo e por algum tempo ainda o servirá. Mas a harmonia faz-se da compa-tibilização de interesses frequentemente (e legitimamente) divergentes e da busca de compromissos mutuamente aceitáveis. E não da ficção de que eles não existem, ou de que é sempre possível fazer tudo e satisfazer todos.
 A via do populismo tende a esgotar-se em si própria, até porque desperta todos os oportunismos. Por certo que há alguns sectores que ganham no imediato com este estado de coisas. Mas é importante dizer que o fazem à custa do futuro de todos. E isso não equivale a negar que há sectores sociais
 que podem ser afectados por uma política de importação mais aberta. Mas esses proble-mas devem tratar-se nas suas sedes próprias e com os instrumentos adequados: formação e qualificação, onde tal for possível, e apoios sociais onde não houver melhor alternativa.
 Seria bom, pois, que o governo fosse chamado a fundamentar as suas opções e, sobretudo, a identificar as linhas de orienta-ção que o nortearão daqui em diante. É que, como os deputados também assinalam, ou assim eu interpreto as suas palavras, o pre-sente rumo leva-nos para maus caminhos. Eu acrescentaria: este caminho representa a principal arma de destruição da autonomia de Macau. Esta política laboral favorece a
 concentração crescente na única vantagem competitiva exclusiva que Macau detém, pelo menos enquanto o governo central assim o entender: o jogo. E isso inviabiliza a tão pro-pagandeada diversificação. Cria factores de incerteza e de custo associados ao mercado laboral, que se agravam com a consolidação de uma cultura de remuneração do trabalho mais sustentada no privilégio da posse de um título de residência do que na qualificação e desempenho. E isso afasta potenciais investi-dores. Torna insustentável a sobrevivência de um tecido de pequenas e médias empresas, estranguladas pela tenaz dos custos salariais e do imobiliário. E os efeitos sociais disto não podem ser subestimados.
 Finalmente, desta política laboral, que já causou danos, poderá bem resultar um efeito que os vindouros registarão com perplexidade: que muito antes do fim do período de transição, Macau se poderá tornar, apenas, naquele anexo de Zhuhai onde se pode jogar sem correr o risco de se ser preso. Triste epitáfio será para uma terra tão singular e de tão rica história. E não será por culpa da municipalidade vizinha, cujas autoridades procuram fazer aquilo que delas se espera: ter ideias claras sobre o que desejam para o seu futuro.
 N
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 Felizmente que em Portugal os anos vão recomeçar a ter só doze meses. Caso contrário, os portugas nunca mais envelheciamPor Fernando
 Ciclone
 I Pronto, chegaram ao fim as tragédias que vinham colocando o planeta em perigo: a recessão, as oscilações bolsistas, a inflação, as crises financeiras, o terrorismo internacional. Não mais os cortes salariais, de reforma ou na assistência médica para pagar o reforço da banca e do Fundo Europeu de Estabilidade Financeira, nem de nenhum outro fundo piranha, de resgate ou de engate. A troika caiu, a falência grega também, desaparece-ram todas as falências e agora todos vivem sem limite de “possibilidades”. Acabaram-se as rebeliões no próximo, médio e longínquo Oriente. Os preços do petróleo desceram, o desemprego acabou, os indignados são agora dignificados, mais nenhuma geração se sentirá “à rasca”. Não existe país que não esteja “no bom caminho” e todas as “dívidas soberanas” foram perdoadas. Os estados são verdadeiramente independentes, hoje há eleições livres em todos os locais onde isso era proibido. A democracia plena é pratica-mente uma realidade planetária, inclusive na Líbia onde deram cabo do homem, para que todo o mundo e as fábricas de material de guerra ficassem em estado de felicidade absoluta, a começar pelos linchadores do tirano, que não são menos fanáticos nem melhores cidadãos do que esse maníaco das tendas. A imensa capital de todo este paraíso é a “zona euro”. O Banco Central Europeu, o Fundo Monetário Internacional, a “senhora Merkel” e o “presidente Sarkozy”, são vito-riados como heróis mundiais, assessorados pela fina inteligência do presidente da Co-missão Europeia. Somente a Caixa Geral de Depósitos, em Portugal, não sabe o que fazer aos 1 300 milhões de euros gentilmente ali depositados pelo homem da pistola dourada.
 Agora sim, o Natal é quando o homem quiser.
 II Em Macau, vivem-se dias empolgantes. Detectam-se erros e vícios numa significativa série de decisões administrativas; assume-se oficialmente que são necessárias e urgentes reformas na formação de quadros; agitam-se as asas de muitas discórdias na Air Macau; crescem críticas aos atentados frequentes contra o ambiente; revelam-se situações gra-víssimas no hospital oficial e não se conhece qualquer plano para o melhorar; o governo diz para deixarmos os automóveis em casa, mas anda por aí uma frota de 112 veículos
 Catorze anos depois, é natural que se fale em mais evolução, em dignificar melhor um acontecimento que deve ser popular sem descurar o reforço das componentes culturais. Tarda, pois, o momento de repensar todo este empreendimento que o Governo Central e o Governo da RAEM apoiam e tanto afirmam acarinhar. Este grande encontro “lusófono” com a China, tendo Macau como palco, é muitíssimo mais importante, no significado e na consequência, do que alguns sequer imaginam
 O grande encOntrO em macau
 por quilómetro quadrado, ou seja quase 3400; o “preço alto” das “casas económicas” é contestado em vários sectores; os casinos Las Vegas Sands andam a recolher informa-ções sobre funcionários públicos, incluindo membros do governo e outras figuras que alegadamente são ali clientes; o índice de confiança dos consumidores locais desceu no terceiro trimestre deste ano.
 III Depois de um fim de semana festivo e fei-rante, prossegue por mais uns dias, através da gastronomia, o anual encontro de gente vinda do espaço multicontinental da lín-gua portuguesa a que se junta a “semana cultural chinesa”. Os afectos, as diferenças e semelhanças, as partilhas, os respeitos, os viveres e reviveres, as memórias e os novos encontros, dão a grande dimensão a este acontecimento que já leva 14 anos.
 Tarda o momento de repensar todo
 este empreendimento que tem o apoio oficial. Quem se disponibiliza a apoiar esta bela iniciativa anual deve ter abertura no sentido de estimular que se repensem as formas, os calendários, os critérios, tudo. Insisto que as associações representativas dos países e territórios devem ter uma voz mais participativa na concepção do Festival. Mais do que o amigável ambiente feirante, o grande universo da “lusofonia” é também muito mais do que isso. Se o Festival da Lusofonia já é admirado como uma boa iniciativa, melhor será quando realmente na sua concepção existir maior influência dos que conhecem os terrenos, possuem contactos, estão por dentro das realidades e sabem transmitir essas in-formações. Músicos e cantores, artesãos, artistas plásticos ou mestres de cozinha, poetas ou bailarinos, a sua inclusão deve ser muito bem estruturada, caso por caso, especialidade por especialidade, temática
 por temática. Naturalmente, a genera-lidade dessas figuras imprescindíveis entende-se entre si na perfeição. Essa é a maravilhosa vocação tradicional da “lusofonia”. Não é disso que se trata. A imprescindibilidade de antecipadamente a organização fundamentar os critérios, conhecer bem as opções e saber gerir a sua presença no Festival, é o princípio de tudo.
 Catorze anos depois, é natural que se fale em mais evolução, em dignificar melhor um acontecimento que deve ser popular sem des-curar o reforço das componentes culturais. Tarda, pois, o momento de repensar todo este empreendimento que o Governo Central e o Governo da RAEM apoiam e tanto afirmam acarinhar. Este grande encontro “lusófono” com a China, tendo Macau como palco, é muitíssimo mais importante, no significado e na consequência, do que alguns sequer imaginam.
 IV Hoje apetece-me o ócio. Ócio não criativo, uma liberdade de escolha. Na teia da vida somos somente um fio - que por vezes de-seja envolver-se com outros fios, mas outras vezes não.
 Sei que amanhã vai apetecer-me o silêncio cheio de palavras ditas para eu ouvir.
 Avisei-me que no dia seguinte desejarei imaginar coisas que não existem, embora saibam que elas andam por aí.
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 TURQUIA MAIS DE 260 MORTOS COM SISMOO sismo que no domingo abalou a província oriental turca de Van provocou 264 mortos e pelo menos 1140 feridos, segundo um novo balanço apresentado no início da noite de ontem pelo ministro turco do Interior, Idris Naim Sahin. Cem pessoas morreram na província de Van, próximo do Irão, e 117 morreram no distrito de Ercis, precisou o ministro algumas horas após o abalo de 7,2 na escala de Richter, segundo o instituto americano de geofísica USGS (United States Geological Survey).
 ARGENTINA REELEIÇÃO HISTÓRICA DE CRISTINA FERNÁNDEZ KIRCHNERA presidente argentina, Cristina Fernández de Kirchner, conquistou ontem a recondução a novo mandato, com uma reeleição histórica por 54% dos votos, logo à primeira volta, em que os eleitores deram pleno crédito às suas controversas políticas económicas pelo sólido crescimento do país. “Contem comigo para prosseguir este projecto”, asseverou aos milhares de apoiantes que festejavam na Plaza de Mayo, em Buenos Aires, num discurso em que fez referências muito emocionais ao marido e ex-presidente Nestor Kirchner, que morreu há um ano. “Tudo o que quero é continuar a ajudar a Argentina a crescer. Quero continuar a mudar a história”, sublinhou.
 LÍBIA VÍDEOS REVELAM TORTURAS CRUÉIS A KADHAFICom o passar dos dias vão-se sucedendo as revelações chocantes acerca da suposta execução sumária de Kadhafi às mãos dos rebeldes. Novos vídeos revelam que o ex-ditador líbio poderá ter sido torturado e mesmo sodomizado com um pau. Nas imagens, Muammar Kadhafi implora clemência aos seus captores, que lhe chamam “cão” e o agridem violentamente. Golpes, insultos, empurrões e uma pistola apontada à cabeça do ex-ditador líbio surgem em numerosos vídeos, gravados pelos próprios rebeldes, deixando bem patentes as humilhações que Kadhafi sofreu antes de ser abatido. Novos vídeos difundidos pelos rebeldes sugerem agora que o ex-ditador poderá ter sido torturado e mesmo sodomizado com um pau.
 EUA PERSONALTRAINER ENGORDAPARA EMAGRECERUm personal trainer norte-americano passou seis meses a comer ‘junk food’ para engordar, pretendendo nos seis meses seguintes voltar a ficar em forma. Tudo para perceber melhor os seus clientes obesos e provar que é possível voltar a ficar em forma. Drew Manning, de 30 anos, diz que estava farto de ouvir as pessoas dizerem-lhe que não sabia o que era ser gordo. Até agora, Drew fez a parte fácil, engordando quase 32 quilos com um regime em que não faz exercício e come batatas fritas, refrigerantes, pizza e hambúrgueres. Agora, para perder o peso excessivo, Drew Manning planeia alterar a dieta no primeiro mês e, depois, começar a fazer exercício.
 INSÓLITO HOMEM COM ESCROTO DE 44 QUILOS PEDE AJUDACom um escroto de 44 quilos, Wesley Warren Jr vê a sua mobilidade e saúde a complicarem-se. O americano decidiu pedir ajuda, já que o seu seguro não cobre a operação que custa 720 mil euros. “Não é fácil sair, (o problema) obriga-me a ficar em casa a maior parte do tempo”, explica o homem de 47 anos que, para suportar as dores provocadas pelo peso, está sujeito a vários medicamentos e antibióticos. Este problema raro é causado pela obstrução linfática no escroto que faz com que a parte do aparelho seminal acumule líquido.
 EURO SARKOZY LAMENTA ENTRADA DE PAÍSES DESPREPARADOSO presidente francês Nicolas Sarkozy lamentou ontem que os dirigentes europeus sejam obrigados a lidar com as consequências de os seus antecessores terem deixado “países que não estavam preparados” para entrar na zona euro. “Nós temos de gerir as consequências daqueles que fizeram entrar na zona euro um certo número de países que não estavam prontos e que enfraqueceram a disciplina” fiscal na moeda única europeia, disse o presidente francês, à margem das cimeiras de chefes de Estado e de Governo da União Europeia e da zona euro, que decorreram em Bruxelas.
 Satélite alemão terá caído na Ásia
 Onde está o Rosat?
 car toonpor Steff
 ELEIÇÕES
 O satélite inativo alemão ROSAT entrou na atmosfera terrestre entre a 1h45 e as 2h15 da madrugada de domingo (manhã de segunda--feira em Macau) e terá caído algures no
 sudoeste asiático, demorando cerca de 15 minutos a embater contra a superfície.
 Segundo a Agência Espacial Alemã (DLR), calcula--se que a maior parte do satélite ROSAT se desintegrou ao entrar na atmosfera. Perto de 30 fragmentos, com um peso total de 1,8 toneladas, terão resistido e caído a uma velocidade de 450 km/h.
 Cálculos baseados em dados do exército norte--americano sugerem que o satélite alemão terá caído a este de Sri Lanka, entre o Oceano Índico a Birmânia e a China, mas determinar a localização exacta da queda pode demorar ainda alguns dias.
 Jonathan McDowell, do Centro de Astrofísica da Universidade de Cambridge, afirmou à agência As-sociated Press que as cidades chinesas de Chongqing e Chengdu eram alvos prováveis, mas a ausência de comunicados oficiais dos governos asiáticos indica que o satélite deverá ter atingido áreas não populadas.
 A probabilidade de alguém ser atingido pelo ROSAT era de um para 2000, um risco ligeiramente superior ao calculado pela NASA quando o satélite norte-americano UARS caiu em final de Setembro (probabilidade de um para 3200).
 Curiosamente, a queda do satélite, inicialmente pre-vista para sexta-feira, coincidiu com o anúncio do fim do mundo profetizado por Harold Camping, um pregador evangélico do movimento “Family Radio Worldwide”, que já teria previsto o dia do juízo final para Maio deste ano.
 PORTUGAL foi o país da União Europeia que mais progrediu na
 última década em termos de popu-lação que termina pelo menos o 12.º ano, atingindo médias europeias no ensino superior, frequentado por um em cada três jovens de 20 anos.
 As conclusões foram ontem avançadas pela presidente do Con-selho Nacional de Educação (CNE), Ana Maria Bettencourt, e fazem parte do mais recente relatório que este órgão consultivo do Ministério da Educação aprovou, em plenário, em Setembro.
 Segundo Ana Maria Betten-court, os avanços de Portugal po-
 derão constituir um exemplo para outros países que têm vindo a baixar nos indicadores em causa, mas os bons resultados conseguidos estão ainda “aquém do exigido”.
 A diversificação da oferta de for-mação profissional, bem como da educação de adultos “contribuíram, sem dúvida, para os progressos que pudemos verificar”, reconheceu Ana Bettencourt.
 A responsável alertou que é preciso garantir “níveis ainda mais elevados de recuperação”, que permitam ao país recuperar de um atraso de décadas e alcançar as metas estabelecidas para 2020. “O
 que só será possível com o recurso a medidas extraordinárias dirigidas à captação de pessoas pouco esco-larizadas, com as quais o país tem uma dívida”, defendeu.
 O CNE recomenda que é neces-sário avaliar e melhorar percursos e estratégias, prosseguindo na melhoria da educação e qualifi-cação. “Sabemos que as dificul-dades exigem esforços redobrados das políticas, dos sistemas e das práticas, mas também das insti-tuições, dos actores sociais e das estruturas do tecido empresarial”, sustentou a presidente deste órgão independente.
 EDUCAÇÃO | PORTUGAL FOI O PAÍS DA UE QUE MAIS PROGREDIU
 Finalmente uma boa notícia
 Especialistas calculam que o satélite ROSAT caiu algures entre o Oceano Índico, a Birmânia e a China, mas não atingiu nenhuma região habi-tada. O satélite ROSAT atingiu a superfície terrestre a uma velocidade de 450 km/h na manhã de ontem
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